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PORTO 5 DE MAIO. 


QUESTÃO VINHATEIRA. 


O. nosso ilustrado correspondente «da 
Regoa, na sua, carta que hontem publicá- 
mos, nota a modificação que se operara nos 
ideias dos cummerciantes de vinhos do Porto, 
os quaes em 1842 pediam, as restricções para 
o seu ramo de commercio e hoje em 1860 
acabam de representar no sentido de que a 
liberdade seja ao mesmo commercio conce- 
dida, ; 7 

; Não. ha duvida que desharmonisam. os 
pensamentos d'uma e oulra epocha, mas en- 
tre os dous mette-se de permeio um periodo 
de dezoito annos,; periodo, em, que póde di- 
-zer-se se tem dado todas as eventualidades 
que. devam, influir em tão importante ramo 
“de commercio. O. effeito da, abundancia de 
producção , aquelle da escassez , della, a 
competencia de outros; vinhos nos mercados 
estranhos, a, diferença, de. qualificação, e 
aquela no direito. por sabido, a. existencia 
d'um subsidio, e, por fimja grave alteração 
na tarifa do primeiro; mercado consumidor 
abi estão experimentalmente reconhecidos 
para servirem de elementos ae estudo sobre 
tão elevado assumpto, não sendo: para mara- 
xilhar que as convicções mudem, porque em 
nenhum outro periodo os variantes foram 
tão singulares para sersirem de fundamen- 
to, a uma conscienciosa e entendida apre- 
ciação. E so bani BR 

Mas não se impute só ao commercio a 
falta de permanencia nas, ideias ;. esta, falta 
não póde tambem deixar de imputar-se á 
lavoura. À lavoura tem, querido a companhia 


e a queda della, pugnou pelo: subsidio a|- 


esta companhia c pelo desapparecimento d'elle. 
A lavoura, não tem mantido unidade no 
systema restriclivo, variando, por mais d'uma 
vez nas restricções a empregar... 

; À carta do nosso ilustrado . conrespon- 
dente é ainda uma prova de que, as ideias 
dos lavradores do Douro são, diversas, não 
podendo assegurar-se que um só pensamen- 
to os domine. Confeccionou-se, um projecto de 
reforma á legislação actual, indicando-se .o 
pensamento d'uma Lransigencia entre as ve- 
lhas e as novas ideias sobre a, lavoura e 
commercio de vinhos. E! submettido, esse 
projecto 4 assemblea dos delegados das. ca- 
maras do terreno da demarcação. Às cama- 
ras, não se representam todas. Entre os re- 
presentantes mparecentes uns não tem 
e outros trazem-no limi- 
Por fim não se chego a, um acco) 
E AMBER. ir A 
ga. pois dizer-se que a lavoura queira 
T ar ente o systema reslrictivo?. Póde 
asseverar-se que ella conserva todas as suas 
velhas idéas? Póde sustentar-se que ella es- 
teja em perfeito antagonismo com a resoJu- 
ção lomada ultimamente, pelo commercio ? 
E que um periodo de dezoito annos tão fe- 
cundo em acontecimentos nolaveis para a 
lavoura e para o commercio de vinhos do 
Douro, não passou debalde para a lavoura, 
como não. passára para o commercio. K” que 
a lavoura, modificou tambem as suas idéas, 
embora, entre essa modificação e a que se 
operou no commercio não haja um. perfeito 
accordo. 

A lavoura, e o commercio tem sido vi- 
climas de um erro fatal que a ambôs tem 
prejudicado altamente. E” esse erro que ex- 
plica a diversidade do opiniões em epochas 
differentes. Esse erro, é a persuasão que tem 
por vezes dominado a layoura e o commer- 
“cio de que a legislação hade forçosamente ac- 
cudir e remediar todas as eventualidades que 

odem sobrevir a uma e a outro, eventua- 
idades que apparecem com uma razão de 
existir que não ba legislação possivel que as 
possa, remediar. Nem o systema restrictiyo 
nem.o liberal tem força para impedir os acon- 


mandato defin 
tado. 
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RETROSPECTO. 


' bueno sima aros 
“o «E! só para não perdermos o costume, 
nem desacostumar os leitores, que hoje da- 
mos o noliciario retrospectivo, porque, em 
verdade , pouço, ha de «que possamos fazer 
obra de geilo.. si , 

'Estando, fóra da. nossa alçada. noticia- 
rista tudo o que não é musica, lheatro ou 
dança, já.se vê que, nestas especialidades, 
o: que. poderemos contar não. é muito para) 
desafiar a curiosidade publica, que já agora 
só com; fortes estimulantes .póde ser exci- 
tada. , |: 1 kom abnos 

Tem: por. ahi havido, muita cousa bonita 
e, mesmo agradavel, mas sem a condicção 
- essencial para o nosso vaso, islo é, sem ca- 
racter de novidade, — e por-isso de pouco 
recurso para 0 nosso fim. | 
-» Como, quer que, seja, Drincipiamos, e 
teremos, de proseguir como pudérmos e sou- 
Dermos. . n z 2 
Na. festividade das Dôres, que huuve na 
igreja do Collegio., executou-se, ainda mais 
uma vez, pela excellente capella de musicn 
do snr. Silyestre,y 0 «Stabat Mater» de Ros- 
sini. 

E” uma composição magistral, digna da 
fama e celebridade européa do seu author, 
e que, quanto. mais, ouvida, mais sensiveis 
torna as bellezas que encerra. á 

Assim o comprehenderam todos os, ama- 
dores, da. divina arte, que:, tondo ouvido 
outras. vezes aquella magnifica musico, a 
gozaram de novo, na, festividade que men- 
cionamos, bem interpretada por uma. perfeita 
execução, E 

A Sociedade Phylarmonica deu mais 
uma festa, que foiuma agradavel reunião 
ga familias, 


tecimentos extraordinarios que afectam a 
producção e o commercio, e que influem por 
modo. diverso conforme as circumstancias das 
epochas em que se dão. 

Se pois da legislação não ha a esperar 
regras absolutas que possam prevenir todos 
os; acontecimentos, resta abraçar uma que se 
bazeie nas disposições a que possa chegar a 
intelligencia humana, para accudir ás neces- 
sidades conhecidas da lavoura e do commer- 
cio. O commercio entende depois da repe- 
tida experiencia dos factos, que a legislação 
liberal $a unica que deve regulal-o. O que 
entende a lavoura? Por ora não o sabemos. 
Sabemos que ella tem razão em querer dis- 
posições e organisação que devam remediar 
algumas das suas necessidades conhecidas. 
Será preciso para isso o systema restrielivo ? 
Não poderá o'liberal conter essas disposições 
e organisação ? 

Sejam-nos permittidas estas obseravções 
diante da carta do nosso esclarecido cor- 
respondente. O nosso fim e o nosso desejo 
por mais de uma vez o temos patenteado. 
E' elle que o commercio e a lavoura che- 
guem a comprehender que tem interesses re- 
eiprocos, e que só o accordo entre ambos 
póde promover a prosperidade de cada um. 


ESTRADA, DE VILLA REAL A AMARANTE. 


Em seguida publicamos um communi- 
cado êm que se nfostra a necessidade e cun- 
veniencia de'so rúsndar construir uma es- 
trada que communique directamente Villa 
Real 'com Amarante atravez da Serra do 
Marão. Prtdy: y 
Da construcção d'esta estrada de certo 
provirão ás duas provincias do norte vanta- 
gens consideraveis, é por isso de bom gra- 
do unimos os nossos votos aos do illustre 
Transmontano para quo se faça. 

Amarante e Villa Real são pontos for- 
gados para a comunicação do Porto com 
a provincia de Traz-os-montes : j i 
remota extremidade, e conseguintemenite não 
póde ser desconhecida' a imperiosa necessi- 
dade de ligar aquellas duas villas importan- 
tantes por uma gstrada que tendo as devi- 
das | condições de: viabilidade, | offereça ao 
mesmo tempo uma economia de cerca de 
cinco leguas de transito no curto'espaço que 
separa estes dous pontos. 

— Em-quanto'se não construir a perten- 
dida estrada, o systema de communicação 
entre as duas provincias será imperfeito e 
incomp i inislro| 
das Pe que com a maior sol 
citude se empenha em dotar a provincia de 
“Traz-os-montes dos melhoramentos materiaes 
que as suas urgentes necessidades reclamam, 
não póde deixar de tomar tão justa e rasoa- 
vel perlénção na consideração que merece. 


[comunicavo.] 


Movidos pelo bem, geral: c'com; especia- 
lidade pelo d'esta provincia em que. nasce- 
mos, vamos hoje erguer'um brado em' prol 
d'uma das suas necessidades mais palpitan- 
tes. Queremos fallar da estrada que Jigasse 
Villa Real com, Amarante atravez do Ma- 
rão. 

Diflerentes razões podem ser adduzidas 
em favor da conveniencia da construeção 
d'aquella estrada. 

A communicação d'Amarante para Villa 
Real pela actual estrada d'Amarante á Re- 
goa, e por aquella que se acha em cons- 
trucção entre a Regoa; e esta villa é na ver- 
dade inconvenientissima para as, pessoas que 
concorrem a Villa Real, e que d'aqui teem 
de dirigir-se para os difierentes , pontos de 
que esla terra se, lorna, o centro; não só 
porque são violentos e aturados os declives 
que se notam, na primeira das, citadas es- 
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tradas que sobremaneira demoram o tran- 
sito, o ainda bastante fortes os que subis- 
tem na segunda: como pela grande volta que 
se vai dar, e que é facil de notar, atten- 
tando sobre um mappa geographico, para a 
posição das terras a, que alludimos. 

Estas, simples considerações seriam bas- 
tantes, para concluir a conveniencia d'uma 
estrada: que mais directamente ligasse Ama- 
rante com Villa Real, qual é aquella a que 
nos referimos. 4 

De Amarante a Villa Real pela Regoa são 
proximamente 12 e meia legoas ilinerarias de 5 
Kkilometros, ao passo que a travez do Marão 
não chegam a ser 8: aqui temos, pois, uma 
economia de mais 4 e meia legoas, economia na 
verdade importantissima absolutamente fallan- 
do, e com muita especialidade attendendo. ao 
mau condicionamento da primeira das cita- 
das estradas. Villa Real tem sempre sido con- 
siderada a principal terra da provincia de 
Traz-os-Montes, é oseu primeiro: centro de 
população, a capital do mais importante dis- 
tricto-administrativo da mesma provincia, e 
o ponto d'onde derivam atúradas communi- 
cações commerciaes paras Villa Pouca, Cha- 
ves, Mirandella, Brogança, Sabroza, Alijó, 
Villa-Flôr, Moncorvo e outras povoações con- 
sideraveis. Assim pois os viandantes e mer- 
cadorias que: pelo sul da provincia tiverem 
de dirigir-se ás povoações a que nos referi- 
mos terão de passar em Villa: Real. : 

Isto posto perguntamos - será, rasoavel 
que o movimento que tem d'operar-se sobre 
Villa Real esteja sugeito ao prejuizo que de- 
vo resultar-lhe do: alongamento de mais de 
quatro legoas e meia passando pela Regoa?... 
Sel-o-ha tambem, que o governo actual, em 
quem tem translusido tanta energia, bons 
desejos pelos' melhoramentos materines do 
paiz, menosprese e esqueça os interesses da 
maioria dos povos desta provincia, deixando 

e ordenar os estudos e construcção da, es- 
trada directa de Villa Real a Amarante ?. 
Cremos que não. Definidas foram já as pro- 
vas que o governo nos deu por occasião do 
contragto Langlois, no qual esta provincia foi 
devidamente attendida como reclamava a sua 
importancia. 

Demais à actual estrada de, Amarante d 
Regoa, em grande parte da qual as diligen- 
cias só podem ser tiradas a bois, não po- 
derá subsistir no estado em que se acha, se 
a considerarmos como via principal, e unica 
para a comunicação pelo sul da provincia 
de Traz-os-Montes, e segundo temos ouvido 
a pessoas entendidas, os melhoramentos, de 
[que carece para sor levada a condições 
SOaiEPALBa traga Ei soiiloda 
dança de leito, com cujos trabalhos se dis- 
penderia proximamente tanto quanto seria 
mister para a construcção da estrada pelo 
Marão; ao passo que havendo outra via de 
communicação para o sul da provincia, isto 
é, aquella que indicamos, ficaria a estrada 
de Amarante 4 Regoa servindo quasi exclu- 
sivamente para o movimento especial d'a- 
quella, aliás importante villa, e poderin co- 
mo está satisfazer ás necessidades da circu- 
lação, ou ao menos fazendo-se-lhe algumas 
pequenas modificações nos pontos em que 
os declives são mais violentos. 

E poderia, assim salisfazer, porque o 
commercio principal da Regoa são os vinhos, 
que, como todos os outros objectos commer- 
ciaes de peso, nunca serão transportados por 
terra havendo o rio Douro por onde com 
mais promptidão e barateza podem ser le- 
vados aos centros consumidores. O movimen- 
to pois d'essa estrada quasi que será apenas 
de passageiros, e em laes circumslancias 
torna-se por certo mais Loleravel uma estra- 
Ja menos commoda, do que se ao contra- 
rio tivesse de servir ao mesmo tempo para 
o movimento de mercadorias. 

Pelo que respeita á construcção da es- 
trada do Marão, como não somos da sciencia 
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não podemos desde já affiançar a, possibi- 
lidade das boas condicções do seu, delinea- 
mento, supposlo assim se nos antolhem :,.a 
garganta sobranceira á povoação da Campeã 
parece prestar-se a uma passagem favoravel; 
não lendo as montanhas vertentes muito ra- 
pidas poderão quasi , geralmente poupar-se 
os muros, de sustentação , ao” lado inferior da 
estrada, muito principalmente dando-se-lhe, 
como parece suficiente, a. largura das es- 
tradas de 2.º classe;.os rompimentos serão 
na maior parte faceis, e as expropriações de 
pequena monta. Presumimos, sem o. asse- 
verar; com a segurança que só dá,a scien- 
cia e estudo do terreno, que poderá. esco- 
lher-se uma directriz em que não. appare- 
çam declives acima. de cinco por cento, e 
esses raros. Além disso é provavel que para 
esta estrada se possa aproveitar junto a Villa 
Real uma parte da desta Villa á Regoa, e 
junto a: Amarante uma parte da que daquel- 
la villa conduz igualmente á Regoa, cir- 
cumstancias, estas que sobremaneira influirão 
para o menor custo da construcção da mes- 
ma estrada, sendo para-notar, que ella terá 
de avisinhar-se a povoações agricolas de mui- 
ta, importancia, quaes são Mondrões, Bira- 
lhães, Campeã, as differentes, terras dos Val- 
les d'Anciaes e Ovelha, etc. 

Esperamos por tanto que o governo dará 
o devido peso a estas considerações, que são 
a expressão dos sentimentos da maioria dos 
povos d'esta provincia, mandando proceder 
aos estudos, e seguidamente á, construcção 
d'esta estrada, que tantas vantagens encerra; 
podendo desde já afliançar que:a camara mu- 
nicipal d'esta. villa, . sendo. à primeira a re- 
conhecel-as, se dispõe a ofivrecer ao, gover- 
no; um valioso donativo em geiras de traba- 
lho, mostrando assim o seu patriolismo , e 
q muito que se interessa pelos melhoramen- 
tos geraes, e com especialidade por aquel- 
les que tão directamente influem para a pros- 
peridade dos. povos sobre que lhe incumbe 
velar. 

Conhecemos a distancia que nos se para 
das; altas regiões do- poder, e tambem não 
ignoramos as demasiadas pretenções. locaes 
que tem surgido das diferentes localidades. 
Sem a aulhoridade, precisa para chamar a 
altenção do snr. Antonio de Serpa para este 
importante objecto, rogamos-lhe que nos não 
afira pelas muitas pretenções de campana- 
rio. De campanario não é por certo nenhum 
governo, e o de 1845 decretou a estrada a 
que alludimos-e chegaram a comecar-se os. 
trabalhos de, construcção.: Este só facto ser: 
bastante pa inistco da as 


ando Quanto d DUVITO 
savel e inteligente director deste «districto; 
e se a sciencia discordar do que, deixamos 
ponderado, emmudecerá a voz do obscuro 
Transmontano, 


PARTE. OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 101 De 3 DE MAIO. 
MINISTERIO, DO REINO. 

Decreto ordenando que nas freguezias 
que compõe o concelho de Miranda. do Dou- 
ro reverta para. os respectivos juizes eleitos o 
processo e julgamento das causas de coi- 
mas, policia municipal ou transgressões de 
posturas. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Despachos que tiveram lugar por de- 
feias dos mezes de fevereiro, março o 
abril, 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annancio para venda de fóros, censos 
e pensões no dia 8 de junho perante o go- 
vernador “civil de Braga. 
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Começou a soirée, ma fórma: do costume, 
por .umy Dello concerto musical: e terminou 
com danças, que foram a; segunda: parte-da 
recreação. “sl ot 

A parte musical, de; que: já démos no- 
Lícia, foi executada por modo , que, se al- 
gum, desejo, ficou por satisfazer, foi o de 
que durasse mais. 

No concerto tomou parte” um joven e 
muito joven violinista, discipulo do snr. Ni- 
colau Ribas, o menino Migueis, que a.to- 
dos surprebendeu, pois é, na verdade, sur- 
prebendente o que, em; tão curta, idade, 
executa n'um instrumento tão; difficil, 

Um respeitavel ancião do nosso conhe-. 
cimento disse uma vez: 

« Esta gente d'agora, nasce ensinada | » 

Se elle visse o, menino. Migueis, já tão 
familiar com a rebeça, de certo acharia, no 
facto mais uma prova e mais que, proya da 
sua asserção. ú mi 

Pela nossa parte, o que entendemos é 
que o joven violinista não deve menos a, si 
que ao distincio mestre de quem aprende 
os progressos que manifesta, admiraveis: na 
sua idade. : - 

A segunda parte da soirée da Sociedade 
Phylarmonica não; foi de menos valia que a 
primeiro, para o prazer da reunião, como 
póde julgar-se, sabendo-se que esta contava 
hão menos de-90 senhoras e que os danças 
se prolongaram até ás s da noite, 
| E a não poucos -pareceria que: muito 
cêdo acabára , porque o. tempo que assim 
se passa ô sempre de curta duração. 

- No thealrinho que o snr, José Maria 
de Fario mandou construir no collegio de 
S. Sebastião, de que é director, para diver- 
timento instruotiva dos sens collegiaes, houve 
uma segunda representação, pm que se ro- 
petiu o espectaculo 'da anterior, E 


Assistiram , por prévio convite, muitas 
senhoras e cavalheiros, pela maior. porte 
familias dos collegiaes. , 1 ] 

O theatrinho é bonito;e o maximo do 
que permiltia a capacidade da casa. Tem una 
galeria. para as senhoras e é iluminado, a 
luzes de gaz com globos de vidro. 

O panno de bôcca, representa: toda, a 
fachada exterior do edificio do collegio, pin- 
tada com muila verdade. 

A representação deu a medida do; des- 
envolvimento dos collegiaes que nella to- 
maram parte, c que sobretudo mostraram o 
esmero que empregam, em fallar com toda 
a pureza, a bella lingua de Camões. 

Uma das peças representadas, foia dra- 
ma «Honra por honra», traduzido do fran- 
cez, pelo collegial Avellar, que desempenhou 
um dos principes papeis. 

A, lraducção é portugueza, e muilo su- 
perior n'esta parte, ás Lradueções mascaya- 
das, com. que os traductores de fanque- 
ria por ahi corrompem a nossa, bella lin- 
gua. 

E' muito, para louvar-se o empenho com 
que o sur. José Maria de Faria procura dar 
aos seus collegises uma util instrucção, no 
recreio que lhes proporciona. 

Mal diriamos nós, quando liamos as no- 
tícias da sanguinolenta c mortifera guerra 
da; Ceiméa, e viamos o que ellas diziam dos 
zouavos, que improvisando um theatro em 
Inkermann, alli davam representações dra- 
malicas, interrompidas a cada passo ,, pelo 
troar da arlilheria, e pelo toque dos clarins 
e tambores, que chamavam actores e espe- 
eladores ao combate; que mais tarde teria- 
mos de vêr »ntre nós, esses guerreiros acto- 
res, reproduzindo no palco-do nosso theatro 


os espectaculos, dramaticos com qua, então 
recreavam os sitindores de Spbastopol, 


tes 
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Ninguem por certo se lembrou de tal,, 
mas nem por isso deixou o facto de dar-se. 

Os zouayos, actores de Inkermann, vie- 
ram ao Porto; e como nos tempos que cor- 
rem é muito licito duvidar, de tudo: e. de 
todos, annunciaram elles — que quem duvi- 
dar da identidade das suas pessoas, póde 
tirar-se de' duyidas no consulado francez, on- 
de exhibitam as provas authenticas — de que 
são os proprios que dizem ser. 

Temos para nós que ninguem se dará 
a similbanto, trabalho, — nem a cousa vale 
a pena. 

A companhia dos actores zouavos, por 
motivos que, só elles sabem, e que nos não 
importa saber, desmembrou-se, formando 
dous grupos, um de tres e outro de qua- 
tro, que constituindo-se independentes, repre- 
sentam separadamente, por sua conta e risco. 

Já ambos. os grupos exbibiram as suas 
habilidades no theatro de S. João, e man- 
da a verdade se diga, que o grupo superior 
na quantidade o é tambem na qualidade. . 

Os zouavos Glaligny e Lucien, sabem 
por; modo tal haver-se com os tragos e mo- 
dos femininos, que a muitos, parecerá, que 
realmente pertencem ao sexo fragil. É 

E' certo que a voz de, falsete, dá assim 
ao caso uns longes de folguêdo carnavalesco; 
porém com quanto a voz da cabeça não sir- 
va para fallar amores, que só a voz do pei- 
to sabe fallar bem, ainda assim a illusão não 
póde dizer-se imperfeita. 

- Quem se quizer desenganar não tem tem- 
po a perder, porque os homens estão a ar- 
vorar para Coimbra. ; 

Temos ahi ha tempos, um phenomeno 
da natureza, de que tanto se fallara par ou- 
tras partes onde apparecera, € do qual aqui 
ninguem falla, Pois não é por que não seja 
para ser fallado. « 


CORT 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 3 de maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. D. RODRIGO DE MENEZES. 

Sendo meia hora da tarde, estando pre- 
sentes 71 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Acta approyada. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Teve segunda leitura um projecto .de lei 
assignado pelos snrs. Hermenegildo Blanc e 
Mouzinho para ser restabelecido no dis- 
tricto de Leiria: 1.º Os concelhos de S. Mar- 
tinho do Porto e Nazareth, hoje annexados 
ao de Alcobaça; — 2.º O concelho do Lou- 
riçal, hoje annexo ao de Pombal;— 3.º O 
concelho de Chão de Couce e Maçãs de D. 
Maria, hoje annexo ao de Figueiró dos Vi- 
nhos. 

4” commissão de estalistica. 

Tambem teve segunda leitara um re- 
querimento do snr. Julio do Carvalhal, pe- 
dindo se recommende ao governo para que 
dê uma pensão à D. Constança de Souza Que- 
vedo Pizarro. 

Depois de algumas observações, pondo- 
se á votação não houve vencimento. 

O snr. Faustino da Gama mandou para 
a meza uma representação dos habitantes do 
concelho de Ancião, com 213 assignaluras, 
contra as medidas apresentadas pelo snr. mi- 
nistro da fazenda. 

O sur. Pinto da França mandou para a 
meza um requerimento de D. Antonia Cerqueira 
Pimentel pedindo a continuação de uma pen- 
são que lhe foi suspensa. 

O snr. visconde do Porto Carrero envia 
para à meza diferentes representações das 
camaras da ilha de S. Miguel, contra o pro- 
jecto do snr. ministro da justiça sobre a sup- 
pressão da Relação dos Açõres. 

O snr. Dias Ferreira mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo, 

O snr. Garcez mandou para à meza uma 
representação da camara municipal da cida- 
dé de Pinhel, contra as medidas financeiras 
apresentadas pelo governo. 

Pede que a medida adoptada com re- 
ferencia ao requerimento, de cujo destino 
ainda agora se "tractou, seja geral « que 
abranja outros requerimentos que teem sido 
mandados para a meza de igual natureza. 


sejam reme 0 O do im 
publica os papeis d'um empregado da uni-. 
versidade, os quaes existem na secretaria 
da camara. e outro da camara municipal do 
concelho de Celorico da Beira, pedindo que 
pelo thesouro publico sejam pagas as expro- 
priações a fazer pela estrada que passa por 
aquella villa, 

O snr. presidente convidando os snrs. 
deputados a irem trabalhar em commissões, 
e dando para a ordem do dia de amanhã 
à mesma que estava dada, e mais um pro- 
jecto relativo á camara municipal de Bra- 
ga, levantou a sessão. 
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INTERIOR. 


LISBOA, 3 DE MAIO. 
(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 


A convite do snr. presidente da camara 
eloctiva, houve hontem á noute uma reu- 
nião dos snrs. deputados com o governo. 

O convito foi geral, mas segundo nos 
informaram, só concorreram os membros da 
maioria, em numero de setenta e tantos. 

O fim d'esta reunião dizem-nos não ter 


a ro erre 


E uma hespanhola, a quem a natureza 
privou dos braços, e que demonstra wrbi et 
orbi, que a bocca não serve só para comer 
e fallar, mas tambem para escrever, c es- 
crover bem; e queos pés, que commum- 
mente só servem aos outros para andar, po- 
dem executar obras de costura e bordados, 
como muitas mulheres, mesmo das habili- 
dosas, não sabem. fazer com as mãos [ 

E' uma verdadeira raridade, que se ex- 
põe na casa que pertenceu ao barão de San- 
de, no largo de Santo Ildefonso, e que todos 
podem vêr e admirar, mediante a paga de 
120 reis. 

Os soldados e meninos pagam menos | 

A analogia que se dá entre meninos e 
soldados, para os equiparar n'estes casos, 
ainda a não vimos oxplicada, e não sabe- 
mos por isso tambem: dar razão da cousa. 

Fazemos esta: declaração: para acaute- 
lar todo o — porque? que por ventura alguem 
quizesse dirigir-nos. 

O corpo de baile da companhia hespa- 
nhola, continua no agrado geral, e mesmo 
no agrado particular, dos que são mais apaixo- 
nados das bellezas coreographicas , quando, 
são apresentadas por tentadoras filhas d'Eva, 
que tambem foi tentada, e tentadora, e 
acompanhadas d'aquellos sorrisos artísticos, 
que só as bailarinas sabem. 

A zarzuella «O Diabo no poder», que 
temos ouvido elogiar, está para hir áscena. 
Diz-se que é muito apparatosa, e que tem 
tido alurados ensaios. 

Bom será que o exito corresponda, co- 
me esperamos, á fama da zarzuella, e ao lra- 
balho e despeza que custa a sua represen= 
tação. j 

O que fôr se verá, 


age gem 


” 


ca aaa mare sm e cm 
sido outro senão o de ser ralificada tanto 


pelo snr, presidente do conselho como pelos 
novos ministros a mesma declaração feita pe- 
lo primeiro nas camaras, — de que 0s princi- 
pios do governo continuavam a ser os mes- 
mos do gabinete presidido pelo sat. duque 
da Terceira. 

O sar. visconde da Luz declarou que o 
primeiro trabalho a que se ia votar era o da 
reorganisação do exercito, e que tanto a res- 
tauração das nossas praças e fortalezas, vo- 
mo um bom systema de defeza-do reino 
eram tambem objectos a quo dosde já pres- 
taria igualmente a sua attenção, sem que to- 
davia fosse levado a isso pelos receios, que 
não havia, do invasões inimigas. 

O sur. Sá Vargas tambem expoz o quan- 
to lhe foi difhicil acceitar a pasta de que es- 
lava encarregado, mas que honrado mais 
uma vez-com a confiança da corda, e insta- 
do pelos sous amigos politicos, não lho fôra 
possivel recusal-a, ou antes não lhe foram 
admittidas as razões quo déra de escusa. 

Pareco que os snrs. deputados. se reli- 
raram salisfeitos da reforida reunião. | 

O busto do snr. duque da Terceira es- 
culpido em marmore, vai ser, como o. do 
snr. duque de Palmella, collocado em uma 
das salis da camara hereditaria. 

E" ao illustre snr. viscondo do Sá da 
Bandeita, que se deve a iniciativa deste fion- 
roso testemunho de respeito e consideração 
á memoria do fallecido. 

À camara dos dignos pares tambem vo- 
tou hontem por unanimidado a pensão 4 
exc."a “duqueza viuva. 

Esta virtuosa senhora, segundo declarou 
na camara o snr. visconde do Fonte Arcada, 
destina a pensão não para sou goso massim 
pata pagar as dividas de seu marido, res- 
tringindo-se a honrada duqueza a viver de 
setis lionorarios como camareira-mór. 

El-Rei offereceu-lhe residencia no Paço, 
tendo para isso posto já á sua disposição os 
necessarios aposentos. 

A camara dos pares approvou igualmente 
os ultimos artigos do contracto Salamanca. 
Hoje deverá ser presente a S. M. o auto- 
grapho da lei, aulhorisando o mesmo con- 
tracto; para ser sancionado, 

Como hontem dissemos, ficou tambem 
votado pela camara electiva o artigo 1.º (que 
6.0 principal) do projecto de lei, que ap- 
prova o contracto do caminho de ferro do 
Alemtejo. 1 

O snr. Antonio José d'Avila reconhece 
tanto a vantagem d'esta via ferrea, que pro- 
pôz um artigo addicional authorisando o 
governo a fazero mesmo caminho por conta 
do Estado ; quando o contracto em discus- 
são se não levo a cíleito. ; 

Apraz-nos referir esta circumstancia para 
mostrar quo Os caracteres mais respeitaveis 

à opposição apoiam o governo no grande 
pensamento de dotar o paiz com a maior 
somma possivel de melhoramentos materias. 
E na verdade só assim so poderá fazer al- 
gama cousa. À politica vai pouco a pouco 
desappurecendo das questões do publica uti- 
lidade. 5 
Com relação aos nego 
governo deu já as provid 


ircumstancias reclamarem. 
Os vapores «Estephania» e «D, Marian- 
na» eslão-se apromplando para partirem im- 
mediatamente para 0 Ambriz e Loanda. Cada 
um d'elles leva 200 praças. 

Se fôr preciso o apoio das camaras para 
ontras medidas, o governo declarou hontem 
que se apressoria a pedil-o, 

HMontem perto da noute foi aqui recebi- 
do, com a maior salisfação, um despacho 
telegraphico de Madrid, datado de hontem 
mesmo, dizendo o seguinte : 

«O duque de Tetuan chegou hontem à 
noute. 

A «Gazeta» de hoje, 2 de maio, publica 
tres decretos, o 1.º convocando as camaras 
Jegislativas para o dia 26 do corrente; —o 
2.º concedendo ampla amnistia para todos os 
delictos politicos; — o o 3.º determinando 
que seja posto á disposição do conde de Mon- 
temolin e de seu irmão, um vapor de-guerra 
pára os conduzir ao porto estrangeiro que os 
mesmos principes escolherem. 

Apenas soubemos esta importanto e ale- 
gre noticia hiamos participar-vol-a, mas sa- 
Dendo que acabava de ser communicada ao 
sur. consul bespanhol nessa cidado suspen- 
demos a nossa resolução, visto ques. s. 
teria a bondade de vos dar communicação 
dos despachos cujo conhecimento póde inte- 
ressar o publico, 1 

No «Diario» de hojo vem confirmado: o 
que cdissémos de ter sido provido pór trans- 
ferencia, o logar da fallecido snr. Sá Passos 
d'essa cidade. ) 

O transferido é o snt. Carlos da Silva do 
Seguior, que exercia identico officio em Bar- 
cellos. 

Transcrevomos de um dos jornaes do 
Rio de Janeiro chegados pelo tltimo paque- 
te a seguinte relação da armada nacional 
brazileira, que se compõe actualmento de 
53 vasos de guerra, sendo destes 31 movi- 
dos a vapor. 

O navios de vela são os seguintes : 

Fragata Constituição; corvetas D. Ja- 
nuaria, União, D. Isabel, Dous de Julho, Im- 
perial Marinheiro e Bahiana; brigues Cal- 
liope, -Maranhão e Itaparica; brigues-bar- 
cos Itamaracá, Tapajoz e Jaguaribe; bri- 
gues-escunas Xingú, Eolo, Fidelidade e To- 
nelero; patacho Iguassd; escunas Tibagy 
e Bojuná ; histes Parahybano 6 Capiberibe. 

Ha mais desarmados : as fragatas Prin- 
cipe Imperial e Paraguassá; as corvetas D. 
Francisca, Berenice e Euterpe; a escuna 
Fortuna ; é os vapores Beberibo, Maracanã, 
Jaguarão e Chuy. 

Os movidos a vapor são: o Amiazo- 
nas, Paraense, Belmonte, Pirajá, Ibicuhy, 
Tietó, Thetis, Iguatemy, Pedro II, Hajaby, 
Viamão, Jequitinhonha, Magé, Recife, Ivaby, 
Camacuiã, D. Pedro, Apa, Amelia, Fluminon- 
se, Paraguassú, Ipiranga, Parnabyba, Mearim, 
Arvaguaby, Japorá, Anhambahy, Paraná, Jau- 
rú o Tamandataby. 

Todos estes vasos montam 282 bôcas de 
logo e teem de guarnição 4:124 homens. 

Como muito bem diz o jornsl d'onde 
extrabimos osta noticia estatistica, so o Bra- 


bro par co 


inda é uma grande potencia em ma- 
cinho, ca a para isso. 

Far 
hontém 


» 
e-nos do lanto inter se 6 ue 
Passou na conaça dos dig og pa- 
res, com relação ao snr. vemandos e 0, 
que concluímos a nossa carta de hoje por 
offerecer gos leitores um extracto da moes- 
ma sessão m'aquella parte, 

E" ello o seguinto : 

O snr. conde da Taipa disse que, tem 
havido na camara, n'estes ultimos dias, um 
escândalo a que é preciso pôr limite. O snr. 
Silva Ferrão, debaixo do peso de graves ac- 
cusações, deixou, por algum tempo, de se 
apresentar ás sessões, e parecia que não vi- 
ria setiãa depois de justificado; mas hon- 
tem é anfts de hontem se apresentou a to- 
mor o set lugar, e por isso variós dignos 
pares Seiretiratam não podendo haver sês- 
sões. Própõe, pois, ou que o snr. presi- 
dente, a exemplo do duque de Bailen cm 
Hespanha, que ha dous anhos pediu ao se- 
nador Collantes que não voltusse ao senado 
sam se justificar, assim o insinue ao snr 
Silva"Forrão, 'o não anhuindo este, então ello 
orador propõe a seguinte mução — de que 
a camaray manifeste por uma votação que 
vô com desgosto que o digno par o snr, 
Silva Ferrão tomaparto nas suas delibera 
cões em quanto não fôr julgado frelas graves 
imputações que pesam sobre elle, em vir- 
lude das quaes existo nessa camara uma 
areia dada pelo procurador gera! da co- 
rôa. : 

O orador pediu a'votação 'nominal para 
a admissão d'esta proposta á disciissão. 

Approvaram-a para se admittir á dis- 
cussão 26 dignos pares, que foram os snrs. 
marquezes de Ficalho, Minas, Niza, e Val- 
lada ; ds snrs. condes das Alcaçovas, Arro- 
ohella, Avilez, Sobral, Taipa, é Mello; os 
snrs. viscondes de Athoguia, Benagazil, Fon- 
te Arcada, Gouvêa, Luz, Ovar, e Sá da Ban- 
deira; os snrs. barões da Arruda, e de An- 
cede; us snrs. D. Antônio Josó de, Mello, 
Macedo Coutinho, Aguiar, Larcher, Aquino 
depsálty D. Pedro do Rio, e Isidoro Gue- 
es. 

Regeitaram os snrs. marquez de Fron- 
toira, arcebispo de Evora, condes de Bomfim, 
Farrobo, da Ponte, dá Ponte de Santa Maria, 
viscondes de Balsemão, da Borrslha, Castel- 
lões, Fornos de Algodres, e Laborim, barão 
de Porto de Moz, e os snrs. Margiochi e Mo- 
raes Pessanha. Total 14. 
O shr. visconde de Balsemão,” não quer 
inhibir-so de ser juiz n'osla questão, ém 
que tem do ser jurado. Só vê exemplo de 
proceder, qual 'se propõe, na convenção na- 
cional. Emquanto não vir um julgamento não 
pode ver crimé. O que quer dizor a camara 
que um par não venha a ella, senão jul- 
gal-o sem ainda ter presente o processo? | 
Acredita que as intenções dos dignos pa- 
res são um sentimento de lealdade; mas 
chama a altenção pata o exemplo que d'aqui 
se pode seguir, combinando-se uma facção 
para qualquer digno par não entrar na ca- 
mara, Se o par entrou na salla deve perma- 
necer nella, porque não ha resolução que o 
expulse, e uma querélia não é processo, pois 
que bastantes so hão dado que depois se vê 

ininelas 9 O Reguito moção. 


onde a 
meçara O seu discurso de modo 
que o amedrontou, citando a convenção fran- 
cezá. Aqui não se tracta della, nem de” pôr 
fora um par; trata-se que enquanto se 
justificasse não viesse á camara. O sor. vis- 
conde de Balsemão podia recorrer ao exom- 
plo do senado de Hispanha, ha 2 annos, no 
caso que já citou do senador Collantes. Ha 
leis que não estão escriptas, mas estão gra- 
vadas no coração de todos. Não ha paiz onde 
a corrupção compeie como emo nosso, Os 
falsarios, os moedeiros falsos apresentam-se 
de modo que envergonham a sociedade, € 
6 preciso quo esta camara, quanto poder, 
ponha um dique a essa corrento. 

Do si diz o orador, que já se deu por 
suspeito n'esta questão; se a camara se jnl- 
gar incompetente para julgar o snr. Silva 
Ferrão, outro tribunal o julgará; e se esse 
tribunal não existir, tristo do paiz. Aqui dá 
elle orador testemunho (insuspeito por não 
apoiar o ministerio) de que teria muita pena 
de que o ministerio cabisse, para quo o snr. 
Martens Ferrão possa levar a cabo a obra 
em que so tem empenhado de oppôr um di- 
que á immoralidade e corrupção que se apre- 
senta vaidosa nos praças e em publico. |” 
preciso que se manifeste perante esta nação 
que-esta camara presa a moralidade, o que 
ostá prompta a ligar-se com todos que quei- 
ram destruir a corrupção que gaiigrena o 
paiz. j ; 

O snr. marquez de Vallada, declara que 
toma parte n'esta discussão, so bem que não 
é author da proposta, por ter sido elle ora- 
dor quem trouxe á camara este negocio quan- 
do, sem saber que fôra o sr. Silva Ferrão, 
alludiu á corta dirigida ao juiz de Felguei- 
ras. Por ventura se trata ngora de apreciar 
o facto? Não. A apreciação pertohco 4 ca- 
mara em tribunal de justiça. Agora sómente 
se trata do uma moralidade, e princípio po- 
lítico. 

Todos 03 homens honrados conhecem 
quaos são as leis da honra, e mesmo o snr. 
visconde de Balsemão, que é militar o hon- 
rado, confessará este dever. As Jeis preci- 
sam sancção moral, e os legisladores care- 
cem do respeito o acatamento para as faze- 
rem acceitar, e dar-lhe valor: Ai'das ins- 
lituições que pordem o prestigio | Esta ques 
tão reputa-a elle orador uma questão de di- 
gnidade. Dadas estas explicações sustentando 
que a dignidade da camara, do mesmo di- 
gno par, do paiz e de todos devem induzir 
a approvar a proposta do snt. conde da Tai- 
pa, vota por ella. 

O snr. marquez de Niza, explica tam- 
bem o seu procedimento hontem e antos de 
hontem. Quando chegou à camara, o viu 
nella assentado o snr. Ferrão, ello, e mais 
alguns cavalheiros quizeram dar-lhe ym tos- 
timunho do sentimento de o verem tomar 
assento em quanto se não justificava. Elle 
orador já accusado nesta camara, não por 
um crime de honra, mas por um acto do 
violencia de gonio, apenas ouviu lêr o oMi- 
cio a tal respeito , sabiu do parlameênto, o 


quanto que já havia dito que n'este proces 


O COMMERCIO. DO PORTO. 


so so dava por suspeito por motivos espe- 


cioos; o d já tnmbem sobre a moção 
se dá por s0 Ed le Melia «tah sas 
hir da sala; n sabro o valor della decla- 


ra que a repota um julgamento ;' do que a 
camara por ora se deve abster., R 
O snr. Aguiar disse quo ouviu dizorao 


peito, e, ello orador, não pelos mesmos mo- 
tivos, mas por ser parente , é em grau pro- 
ximo , do juiz com quem houve esta ques- 
tio, tambem se dá por suspeito. Assim cn- 
tendo que na sua cousciencia não póde vo- 
tar sobre a moção, e pede licença para egual- 
mento se relirar. y Es ; 


minal, que se approvou. 

* Foi rejeitadz a moção por 24 votos, que 
foram os 'Snrs. marquezes de” Ficalho, Fron- 
teira, Minas — Arcebispo de Evora — Condes 
das Alcaçovas, Avillez, Bomfim, Farrob6, Pon- 
te, Ponte de' Santa Marin,Sobral, Mello - 
Viscondes de Atbowgúia, Balsemão, Benaga- 
sil; Borralha, Castellões , Fornos “Gouvêa, 
Ovar, Sá da Bandeira, e Laborim > Barões 
do Arruda, Ancedo, Porto do Moz—'e os 
dignos pares Pereira ' Cónlinho ;' Margiochi, 
Pessanha, Larcher, Silva Costa, Aquino Uar- 
valho, Guedes, e D, Pedro do R 

A moção só foi aprovada pelos 'snrs. 
conde da Taypa, marquez de Vallada, é 
conde de Ponte Arcadá. - ) 


POST-SCRIPTUM. | dee 
Cansta-nos por via a que damos todo o 
eredito, que os snes. ministros da marinha 
e da guerra acabam de tor uma conferencia 
sobre as demais providencias! quê convem 

dar, relativos á Africa. 1 o) 
Parece que emresultado da mestmia co 
ferencia so vão própôr immediatamente cer- 
tas vantagens sos ofliciaes" e soldados do 
oxercito de Portogal, que queiram hir'para 

a Africa. ' e 

Ma à ideia de extinguir o exercito do UI 
tramar, passando o serviço a ser feitô nas 
nossas possessões pelo exerdito de: Portugal 
e concedendo ags officiaos e praças que pa- 
ra alli forem, interesses quo os convidom va 
deixar o páiz. é os 
| ê 


Passageiros. — O vapor «Visconde 
de Athoguin» sabido hontem 4s 2 horas da 
tarde, para Lisboa, conduziu a seu bordo 86 
passageiros, entre Os quaes Os Seguintes : 

“Felix Francisco Vieira, João Francisco 
de Pinho, Emigdio Alfredo da Cunha, Anto- 
nio Pereira de Faria, João Mascarenhas Netto, 
Thomaz Seixas de Brito, sua esposa e filha, 
8. — Pela alfandega d'esta cidade 
foi an ado que se recebem naquella re- 
partição as relações para o pagamento dos Ju- 
ros dos titulos de divida fundada relativos ao 
1.º semestre do corrente amno, 

-* Reclamações, — No dia 15 do cor- 
rente termina o praso par “as reclamações 


contra os | a] da md 
bastos! » qua “acham Ed EE dá 


pectivas administrações. à e e 

Os collectados devem examinar as suas 
collectas para reclamar em quanto é tempo, 
quando para isso tenham razão justificada. 

Navio movo.— Foi ba dias collocada 
no estaleiro de Villa Nova de Gaya a qui- 
lha de um novo patacho que está em cons- 
trucção o do que é proprietario e construc- 
tor o snr. Manoel da Costa Bahia. A qui- 
lha tem 26 metros e 66 centimetros de com- 


primento. E 

Fallecimento, — Falleccu hontem de 
tarde, victima d'um ataque do bexigas ma- 
lignas, a exe.” snr. D. Adelaide Isabel Ju- 
lia Toixeira Corrêa Pinto Tameirão, filha do 
snr. barão do Vallado e esposa do sur, Marcos 
José Teixeira, proprietario no Douro. 

A finada, que cra uma senhora a lo- 
dos os respeitos eslimavel e estimada, tinha 
apenas 23 annos de idade e 4 de casada. 

Voio com sen marido, da sua casa das 
immediações da Regoa, passar a semana 
santa ao Porto, com a sua familia, o demo- 
rava-se para assisur no dia 20 do corrente 
ao anniversario natalício do seu pao, | 

Deixa dous filhos, que tão premalura- 
mento ficaram orphãos do carinho e amor 
materno. à 

A mágoa e dôralo seus -paes-e esposo 
é na razão da grandeza da perda que sof- 
freram , perda irremediavel, por que “entre 
a pranteada o Os que a pranteiam se inter- 
poz o infinito da Ktornidade |... j 

HBenção de bandeiras. — A benção 
das bandeiras do regimento de infanteriá 5 
que devia ter logar ha terça foira, foi an- 
tecipada para segunda feira, a fim de já 
apparecerem na parada que n'esse mesmo 
dia ha-de tor logar, 

Bespachos judiciaes.— Por decro 
tos dos mezos de fevereiro, março e abril, 
tiveram lugar os seguintes despachos expedi- 
dos pelo ministerio da justiça: , 

Conselheiro Antonio Luiz de Seabra, juiz 
da relação do Porto — declarado nos termos 
de receber a terça parto mais de seu orde- 
nado na conformidade da lei de 17 de agós- 
to de 1853. ' 

Manoel Bento da Rocha Peixoto — de- 
clarou-se vago o logar do delegado do pro- 
eurador regio da comarca de Vallo Pa: Os, 
pela resignação que d'elle fez, “optando pelo 
cargo do deputado ás côrtes na actual legis: 
latura. ' 

Conselheiro do supremo tribunal de jus- 
tiça, Antonio de Azevodo Mello e Carvalho 
— declarado nos termos de receber a terça 
parte mais de seu ordenado, na conformida- 
de da lei referida. ; 

Bacharel João Augusto de Beltencourl 
Pitta — transferido, como requereu, do lo- 
gar do delegado da comarca da Horta na 
ilha do Fayal, para identico logar ma de An- 
gra do Meroismo na ilha Terceira. 

Bacharel Antonio José de Carvalho Mon- 
tenegro — transferido, por conveniencia do 
serviço publico, do logar de delegado de Ar- 
ganil, para identico logar na comarca do 
Moura, 


só voltou quando terminado o negocio. Tan- 
to ais lia procedor hojo d'aquella forma, | 


Bacharol João José d'Oliveira Gomes — 


snr. marquez da Niza que se dava por sus-|. 


O snr. Margiochi, propôz a votação no-|' 


Jeivil; do Porto. n 9 
+ |pertencêntes ao concelho de Baião, avaliados 


transferido, por conveniencia ) 
blico, do logar de delegado da com 


Moura, para identico lo, comárc; r 
PER Lá É (1 | ! IR 

" Baharel Joho !Tollgs Trigneiros —trans- 
upido, dolgr uoror, doslogar do 


fi À 
de Portalegre, para identico logar na comar- 
ca da Certã, 
Bacharel João Baptista de Souza Fal- 
cão — transferido, . pelo requerer, do logar 
de delegado da Certã, para identico logar 
na comarca do Fronteira. k a 

» Bacharel José Miguel Leitão de Maga- 
Ibães — transferido, pelo requerer, do lugar 
de delegado de Fronteira, para identico | 
gar na comarca de Portalegre.” 
,  Amonio Filippe de Souza Cambiasso, q 
foi desembargador da dxtincta rolação é cosa 
do Porto — aposentado nós termos” da lei de 
9 de julho de 1849, como juiz de segunda 
instancia, com as honris de conselheiró-do 
sapreimo tribunal de"jusliça, "6 com o orde- 
hado de 6008000" reis quo 'se achava estabe- 
tecido pará'os membros da'supprimida tel 
ção “e casa do Porto. + os - 


Arrematação de foros. — No, dia 
6 de. junho serão. arrematados no governo 
fóros. da. fazenda nacional, 


em 3068120 réis. E ofiáia 

- No mesmo dia serão tambem | arrema- 
tados no governo civil de Braga fóros da fa- 
zenda nacional, pertencentes aos concelhos 
de Villa Verde e Villa Nova do. Famalicão, 
ayaliados em 3518857, ré 
Sementeiras e searas.— O «Vian- 
nense» publica a! seguinte n aácerca do 
estado das searas e sementeiras -no districto 
de Vianna: 

« As searas de trigo, centeio, cevada. 

eAEiA feio dprásedtnbnio asfiotb Calisto 
clorio, em resultado da benignidade dn es- 


las e. com bastante 
concluindo. a. se- 
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| tendem 


jornal que tem. Eis a 


quadruple sheet, the Constellation. “Editor : 
Georges Robert. Preço: ffty cents (ATO reis 
aproximadamente). t F 

«Esta folha tem 256 centimetros d'ol- 
tura sobre 478 de largura. O seú pezo é de 
290 grammas (mais de meio arrotel). Encerra 
44 vinhetas ou retratos e tem 8 paginas a 
13 columnas cada pagina, o que faz 104 
columnasva 400 linhas 'cada columna. O ty- 
po empregado é do corpo 7; cala linha con- 
têm 9 palavras 040 letras. O total é de 
104 columnas, 41:600 linhas, 374:400  pala- 
vras e Amilhão e 664:000 lettras, so não 
se levarem em conta as ilustrações. 

« Este numero, que é uma especie de 
numero-specimen, será talvez 0 unico, por- 
que não ha indicação alguma de periodici- 
dade, As gravuras em madeira representam 
retratos, paisagens, vistas, monumentos, sce- 
nas de costumes, desenhos de machinas, etc. 
Osartigos são literarios, artísticos ou indus= 
triaes. Até contém vistás anacreonticas. 

« E" por certo omnior jornal que até 
agora setém impresso, Como já dissémos, 
a folha tem 256 centimetros sobre 178, o 
quo dá:45:568 centimetros quadrados. O «Ti- 
mes», ém folha simplos, tem 5:704 centimetros 
quadrados, e 11:408 quando é impresso em 
folha dobrada. O «Moniteur» só tem. 5:670 
contimetros quadrados. a j 

«O interesse capital. que apresenta este 
esforço typographico, é fazer suppôr que:se as 
fôrmnsque servem á impressão fossem dispos- 
tas de modo que, no acto da dobradura, a pa- 
ginação ficasse exaola, e isto mão será um 
ponto dificil de resolver, poder-se-hia im- 
primir um volume inteiro em uma só volta 
de cylindro, » ia 

“Hustiça ingleza. — No dia 28 teve 
logar'ém “um dos tribunaes de Londros um 
desses acontecimentos característicos daquele 
paiz. O magistrado mister Selfe, homem mui- 
ta respeitado alli, mandou chamar dous advo- 
gados que tinham pleiteado em uma causa po- 
ranto'o seu” tribunal, e na qual tinha im- 
posto uma mulcta a uma pessoa accusada de 
ter perturbado a ordem em ma igreja. 

| Presentes os jurisconsultos, o publico e 
os habituaes tachigraphos dos jornaes, o ma- 
gistrado | disso que quando um lomem de 
bem so engana, o melhor que podia, fazer 
bra reconhecer no acto o seu em ano e re- 


parar a'sun falta; que elle se tinha engana- 


“[dovem cóndemnar o aceusado, porque não 


tinha lido a disposição da lei, que n'este caso 
o privava da jurisdição, e por isso se con- 
demnava a si mesmo a pagar'a maleta, Dito 
isto, tirou' o dinheiro dó bolso é entregou-o 
ceber as muletas. Um, dos' advogados quiz 
pa era sua, por hão ter chamado a altenção 
do tribunal sobro a referida disposição da 
lei; porém o magistrado não consentiu, do- 
elarando qne era dever seu consultar as leis, 
e não confiar para isso nos advogados. Mis- 
ter Selfo terminou dizendo que tinta desco- 


berto o seu erro, gracos à um communicado 


dirigido a um 
commgdidos e cortezes, quo o indicava, é 


| v8g: Slam 


“lzina' lota” do! 


“| pessoa mort "ha muitos ati os; esto. ta 
“|ôlo era necessario aos her e. 6 tal 


disse que a gra 
glaterra se dev 
publicidade da sga . 
dade illimitadã om. 
periodicos to o: 
mui especialmente a) enças. 
Mãais porménores. — Sobre o duel- 
lo de pugilato que bouve em Inglaterra, e 
de que já demos noticia, diz um outro jor- 
naliestrangeiro : phi TER TN 
1/4 Nodia-17 de abril teve-lugar em Ingla= 
terra niha magnifica funeção “de pugilato: O 
sitio designado era Pramborough, proximo dó 
acampamento de Aldershott, e os compeli- 
dores o famoso pugilista anglo-americano 
Heenau, que ilravessou o Allantico, e Sayers, 
o primeiro homem RE de Inglaterra. 
A luta foiyhortivel., 
Depois firairea 
mãos, principiaram a'tul 
se sabiá o que admir 
sets! puíihos, se 'a 
cultura ''de ferro; por 
asséstou. tão lerriveis o 


e pureza da justiça em In> 
e parte á absolut? 
ração e á liber- 
commentam nos 
dos tribunaes, e 


apertarem as 
r modo que não 
ais se à força dos 
*hicia da' sua msi 


a cabeçi 


so Ob niãe lt 


A concorrencia que tinha acudido a 
presenciar tão" delicioso espectactlo era im- 
mensa; à luta ficou indecisa, e nenhum dos 
lttudores obteve! as 500" libras “porqui ge 
tavafd, porém para ui: bém decisiva foi à 
luta, porque ficou sem olhos, 2! 05 ui 

“Agora a isção ingleza octapa-sé em à 
colher donativos destinados, como testemt- 
nho de” adrsiração, so 'seu campeão John 
Sayets. Nas Bolsas 'de Londres é Liverpool 
subscreveram, nos primeiros momentos, 100 
libras à primeira e 50d! segunda: 0 

* No dia seguinte noido combate sahiu 


-|de Londres para'os Estados-Unidos 'o vapor 


«Vanderbilt», levando numerosos artistas e 
redactores de-jornhes, que” tinham 'scudido 
para reproduzir com o burile a penna “os 
incidentes! do púgilato: que teve Iúgar em 
Framborowgh. ++ õ 
“"0s' periódicos "6 "impressos relativos à 
este acontecimênto, que levava o vapor, com- 
punham 35 fardos e pesavam 
das, naros os S sig R i 
“Não ha' exemplo" qué 6 tenham envia 
do “de” Ihglilerta dd ' 
eim “uia só. navio, táhitos “lihipressos, “riêm 
ainda quando existiu à guérra da Crimêa, 
porque nenhum incidente causou n'estas duas 
tiações tarifa sensação Cómo a' que produ 
tgilato “entre Os “dous “sel= 


r ama Soy 


Ss g 0 cnbosinh 
“Eis “uma “singular pre- 
com mogistra bh “ilha 
se pedido 'a um imairé da provincia da Côte 
d'Or [França] 'a certidão de baptismo dana 


ez 
nunca fivosso acontecido! ali dar-se uma cer- 
fidão tão antiga. old RETO 8 6 qRL 
* Este magistrado, ou 0 seu secretario, té- 
mendo dar uma certidão falsa copiando tex-" 
tualmente um da apresentava como | 
Er E 


á pessoa que, alli estava encarregada do re-| | 


pagar metade, alegando que em parte ncul-| | 


periódico, escripto em térmos| 


vivas pessoas mortas jitos annos, | 
, e r ao nome de E ida pessoa 
à disto 


gou dever ajuntar 
sai 


a palavra faliccido. Em consequeni 
(passou a cértidao da fórina' segui 
rr 
pi 
eio 


abaixo assignado o falte ido Ped 
cerdoto, & cura da freguezia d 
abril de 1700 ante: 


samentodo fallecido Antonio Tá 
e da fallecida Nicollo Jacqui 
o fallecido Jacques Velleto, 


marin 


fallecida Catharina Fromont ambos | 


guezia, os quacs assignaram commigo, o fal- 
lecido Gudhy. 1 abimisb Lora ob origoil 
Esté documento 
tado ao prefeito d d 
“— Ocondo de sErando fidalgo rúis- 
so, que tem ide idade quarenta e oito an- 
nos , mas que mostra ler sessenta, tanto os 
prazeres da vida pariziense lhe tem gasto 
9 corpo é enrugádo 6 rosto, n'ellé o que 
mais soffreu foram os dentes , qué Pipa 


tem. À 
dt 8 cúlisa 
lão depressa: 


os “dentes 
EE Sup db 01 

— E" muito simp) Pespondeu úma ari: 
ga, a causa é porque o conde li comido 


muita prata. é 
an iôre recebeu tais 
ita Tó 


acaba dê ser apresén- 
districto de cod! r. 


porque o conde tin a 


Uma senhora, an 


O general Lamoric 


de 45:000. bilhetes de vi os Fomanos, 
como testemunho da'sua “gratidão é afecto. 


de New-York apresentou-se um projecto de 
lei para a abolição dajpona de | morte. Sub- 
mettido á discussão, foi definitivamente ap- 
provado, porém com uma emenda importan- 
to, a'saber : que contifiuária em! vigor a loi 
que castiga com: a” dita pena“o crime do trais 
ção e os de homicidio e 'incendio premeditas 
doem primeiro “grau: O billdispõe “além 
disto que nunca se execute uma! sentença de 
morte senão: depois de" um annode profe- 
tidas viro! cuaizuar 3 oên sup o obui mir 
Estê projacto do'lei''passou'ao senado, 
onde foi submettido'a'uma commissão espes 
cial, que dea um! parecer favoravel. 10000" 
*— Em una das recentes estavações que 
se estão fazendo nos terrenos de Palau [Bars 
velona] e a muitos pés de profundidade, des. - 
cobriv-se um' grande troço de masaica, pers 
feitamente conservado ; que representa nm 
circo, e que, quando menos, se calcula que 
terá os seus 15 0u'16 seculos de existencia. 
Examinado por pessoas competentes, ' diz- 
só que foi por ellas considerado como um 


ein about qem 


aiduns elo rhh alugo el 


“ "Séeção religlosa. : 


DOMINGO , 6 DE MAIO.' 
soe Ob too obabiidoloo y ut 
LAPA. — Feslividado a Nossa'Senhora' dá 
Lapa, orador de manhã'o r ó, “de tarde 
o'tev. abade de Milheirós.? 0 “17 
- SANTO ILDEFONSO, — Senhor" 
trevados. ups 2» 
BOMFIM. — Senhor aos entrevados. 
MASSARELLOS. Senhor aos entrovados, 


roqufs 07 


os “en 
E) 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 28, 
do Havre de 26 e de Bruxellas de 27. 
Continuam as negociações. diplomaticas 
sobre a questão da Saboia e Niza. | 
A resposta da Me a, 
el/paro a Françi Ê 
a Sue EMA mal elara lo 
ha: rá enc nas o) 
É: fheorin, das na- 
cionalidades e fronteiras naturaes e contra 
os principios invocados -n pretexto de excep- 
ção e de circumslancias, extraordinarias,, E 
tambem mais decidida e mais explicita, no 
. apoio diplomalico que' promette ás reclama- 
ções da Suissa. Ra 

Apesar d'isto é foraide duvida que a 
Suissa nada ganhará c ) 
gundo a declaração feita por lord Jobn Rus- 
sell, na camara dos communs, o imperador 
Napolção declarana que-a Frabça ! se opporá 
a que ai conferencia discuta: qualquer ponto 
que não: seja o de conciliar os direitos adqui- 
ridos pela França em virtude do tractado de 
cessão feitacpela Surdenha, com' as garan= 
tiascestipuladas no tractado de Vienna, paro 
a neutralidade da Suissa. 

O conde de Cavour preoccupa-se muito 
seriamente «da discussão que deve abrir-se 
nacomara dos deputados: sardos: sobre o 
traclado de cessão da Saboya e Niza á Fran- 
ça. Em consequencia das opções e eleições 
invalidadas, devem ser eleitos uns 100 no- 
vos deputado ; com os quaeso gabinete con- 
ta para obter n'ésta questão uma maioria 
tal, que possa considerar-se como brilhante 
consagração da politica do governos. 

Às nolicias de Roma:são  desfay 
ao, cardeal, Antonelli, cuja, influencia 
nue do 
Papa teve já de ceder ao cardeal di Pietro 
a presidenei do conselho: d'kstado, de re- 
nunciar o min isterio da guerra, conservan- 
do unicamente 
mo h'este ultimo reducto a sua influencia é 
fortemente ataçada. Porri geralmente se aure- 
dita que quando mesmo seja destruida, E 
favor d'outra influencia, a politica do vali- 

cano, não solfrerá modificação. ; 


satisfacto- 


Bira A a 


concordam. com aquelas, 11! 4 > 
“Parece que “a Juladurava, age ravada 
com represálias  sanguinolentas, como se vê 


do despacho de Marselha! que hoj 
mos. “ins usa To 
O governo napolitano mostra-se receioso 
da-situação gerál,'a ponto dé orderiar que 
o exercito de observação que tinha nas frons 
teiras “dos Estados romanós tome” posições 
mais aproximadas de'Napoles e dos dislri- 
qu de Caserta, denominados «Terra de La- 
hour». po AGR are do 
- Em Napólós itidise que a Enttá do con- 
de do Syracusa era apocrypha, é que sefoi 
escripla, não foi; dirigida ao rei. E? um es- 
talagêma, que dispensa o governo. de pro- 
ceder-contrao' author; da carta, ou de se- 
guir osseus conselhos. ct 
“ O prótes feito pelo'corpo consular es-| 
trangah asda essina, contra os 
graves.excessos que as tropas praticaram ,| 
confirma de algum modo as nolicias particu- 
Jares' que dizem — que uma provocação or- 
ganisada pela, polícia, auxiliada pelos lazza- 
roni, e pelos malfeitores, que as authorida- 
des mandaram, soltar das prisões, servira de, 
pretexto. 4 policia o aus soldados, para rom-| 
per o fogo sobre a, população, inofensiva e 
desarmada. - tj 
NTE SME nUuLO BI 
“Distathos “RELHBINA PICOS. 
TURIN 28.— grnprismidn caro plglâmeato 
a revolução em Palermo. Estado, de sitio ri-| 
0. Muitas tropas reaes na cidade. Mes- 
quilla. Grande agitação na ilha. Res- 
tabelecido o governo real om todas as par- 
tes menos em Marsa Tranquilidade em 
Napoles. O commercio renasce e os fundos 
A nSETHA28/= Dizem de Romi, gue os 
as «— Dizem de Roma, que aos 
bispos NESSAS Vo pra sfomar 
parte-na-recepção-do rei-Victor Manuel; — 
O correspondente do «Jornal dos Deba- 
tes», expulsado. por ordem do governo pon- 
tíficio, obteve uma prorogação dé-20 dias 


e publicas 


! 


om tal apoio, pois se-|S 


lia para dia. O primeiro ministro do| . 


o ministerio d'Estado; e mes- rick 


As nolicias officiaes de Napoles presis-|, 


esa nu Sa gundo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega det a 3 de 


. 18:9688270 
“9:844 600 


23:8128870 


à Ebitda 
PERO A ud Qui 


“hão bato Roi 

de Souza, 1 barril com 2 almudes de vinho J. 
Gomes de Carvalho, 1 barril com presuntos e 1 
caixão com salpicões; Gomes, & Pereira 4, barri- 
ae tom relalhós de pellica, é O cuixões com pa- 

tos. ' 1 " á 

ORAR o Galera Nova ua Aolonio, Jos dos 
antos, caixões com vinho engarrafado. 

O PELINANBUDO No. patacho Ermelinda, Gomes 
& Ferreira, 200 caixões com vinho engarrafado. 
PARA: Navbarca Paraense, R. José; Pereira, 
1 pronchão de madeirá ; a. Gonçalves Nogueira; 
10 barris com presunios e 16 ditos eom 54, al- 
mudes  d'azeite x A. Nunes Teixeira, 2 caixões com 
vinho engarrafado. E 11) E 

IDEM.—No patacho Boa Nova, F. dos Santos, 
1 vol. com brochas e espanadores de cabello ; 
Vieira & Botelho, 5 milheiros de sal. ' 

GLASGOW :=No vapor Rebecca, G. Coverloy, 6 
barricas com amendou; R. P. Dagge,:1 babá com 
roupa d'uso e 1 caixa com doce; Il. R., Teage & 
6.8, 5 quartos com vinho; G. &J. Graham & C.4, 
4 meias pipas com dito é 21 caixões com dito 
engarraírdo. Inage ' 

LONDHES —No brugue William: & ohn, Fel- 
gueiras & Baltar, 20 pipas de vinho; O. Warro & 
fa, Tá vol. com 17 pipas, 2 almudes o 1 canada 
e dito. 

LONDRES E ROTTERDAM.—No vapor Gironde, 
Fonseca & Monteiro, 5 pipas de vinho; D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 30 pipas de dito. 

“HAMBURGO.—Na escuna Palme, D, Almeida 
Soares, 21 vol. com 10 pipas de vinho. e 

COPENHAGUE. —Na escuna Die Biene, W. Sta- 
nius & C.º, 2 quartos com vinho. 


* EOMPLETA DESCARGA. 3 
Rs TIO, ia ni 
HAMBURGO. — Vapor ing. Gironde, cap; Emme- 


FIGUEIRA.—Rasca Senhora do Pilar, mestre 
Marques. | cê ] : i ae 

“IDEM = Hiate Saltarello, mestre Henriques. 

SETUBAL. — tasca Flor do Porto, mestre Barros. 
: “PORTIMA Hiate Eugenia, mestre Rosa Ju- 
nior. , a a 
SETUBAL.=Hiate Dourado, mestre Silva. 
IDEM. —Hiate Luz. do, Dia: “mestre Faria. 


—— “ 
TERMOS DE CARGA. 

mao, 4. » 
opta 120 ton., mestre 


E 


PIGUEIRA.— Hialo Li 


a), 
PERNA 
sap. Aneis: ; Tentadi 
RIO DE JANEIRO. —Galera Saudad 
cap. Fonseca. 
3 pre epa: sing. «Gironde, 
cap. Emmerick. 0) 100 4) 
CUHOL VM ABQUT = Tui 
-» GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
eq “MAIO 4 
Assúear—1 caixa, 2 Darcicas 2 fechos 
gagená.ito Cub md gos q 
- Café —2 saccos. 
PERA BASES E 
Farinha, de pau: saccos. 
Golima Lit (tela? aa 
|1 Linho licum em rania—! sacco. 


MBUCO,=Briguo - Amalia 1.º, 244 ton:, 
ET ton; 
NUR 


430 (dton., 


bibi 


e 40, 
h hi 


RAR | dy 
MOVIMENTO DOS VINÍHOS E AGUAS-ARDE! 
b nt . 

— Mato, 4 — 


Aguardente... 
Despachado para, consumo: 


No Porle.,,. pes 
n A o 
Vinho maduro 80 19 
Dito verde... ps a 
Vinho.. Agent coilla nm 


Despachado para exportação 
f PP pl! 


para, sahir de Roma. | 
1 Depois do fuzilamento de 43insurgen- 
tes, sicilianos, os seus companheiras prende-: 
ram, 26 soldados; napalilinas «e mataram 
n'os. 


O exercito napolitano compõe-se já de 
160:000 honie 8. E 
“LONDRES 28. 


— varias interpellações 
sobre à questão da Saboya,  rosponde lord 
John Russell que o imperador Napoleão ma-. 
niifestou que o unico fim da conferencia di- 
plomatica será conciliar o artigo 92 do tra- 
ctado de Vienna, com o iirtigo 20 do recen- 
te traotado entre-a'Frânça- e o Piemonte. A 


qualquer; outro ponto de discussão se op-|- 


porá aFrança uv pb intão, 
v oPARIZ 28.-= Os periodicos ministerines 
desmentem' que tenha origem official um 
novo folheto de: mr. Edmundo About, inti- 
tulado"«O novo mappa da Europa». y 
» Aqui suppõe-se que esta praga de fo- 
lhetos se ' escrevem com ofim'de influir nas 
especulações da: bolsa, 100 ' 
LONDRES 30. — Ha-noticias do Mexico 
que alcançam à 28. O embaixador inglez pro- 
punha aos mexicanos o seguinte: Primeiro, 
a celebração d'um' armisticio'de'seis 'mezés. 
Segando, a eleição por diferentes provincias 
de um congresso, que deverá reuniríse, em 
Jalafa debaixo: dn protevção: ingleza.” E ter- 
ceiro a elaboração: porvesteimesmo: cotigres- 
sovde umha mova contribuição. Esta propos- 
ta era repellida “pelo «clerigo, e '0' ministro 
inglez tinha manifestado que no” caso de a 
não! aceitarem , igovernoviria a Veracruz e 
reconheceria Juarez, dr ado, 


RT SD 


PARTE: COMMERCIAL. 


PORTO, 5 DE MAIO. 
“ CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
90 dias (data sy aminiiciwro 54 1j à 1544, 


me 


ATO É = c. 
910 

Vinho..ce.s DE resp ca 

MERCADOS NACIONAES. — 
pontos, 5' DE MAIO. 

Farinha de milho 480 a 500 
Trigo da terra... 840 a 880 
» - serodio.s. 840 
Trigo barbella T80 a 820 
O francer. 800 a 800 
Feijão branco. 640 a 660 
» “vermelho 680 a 700 
j 540 a 560 
520 
650 
ST a 0 
Centeio 70 a 580) 
Gerada o ; 500 a 530. 

Batatatas (arroba) . 360 


Azeite novo. 
» 


48900 a 5gono 
58000 a 58100 


BANCO! MERCANTIL PORTUENSE. 
brol f “ 


velho 


Resumo do activo e passibo do Banco 
Portuense em, 30 de abril de 1860, 


Mercantil 


« ACTIVO. 


prestimo; ao gove) as 


ça 


| 

jo Douro. Re nação 64:0948658 
Pppastimo do governo para 

obras da batri E 100:1678110 


Apolices em ser 152:2008000' 


Acções em ser. : 0008000 

Diversas liquida Sos 37:778$730 

Devedores em «Lisboa 

CAS sbrsa ido elásiáio “| 55:8368233 

Devedores no estrang; emo 558:0938971 
2.911:720985 


PASSIVO. 


apital actual do Banco 
Diversos depositantes... 


1,300:000000 
» 6224658983 


Obrigações do Banco a praso. 98:1778353 
- | Notas êm circulação -  395:900$000 
Amorlisação do emp A 
Douros, «+. ga : TITO). 
Idem para a Tãose es : 9108000 
Juros d'apolices vencidos é por pagar 765000 
Dividendos a pagar. ..cecteserrea  AATTESO 
Fundo de reserva... Bi A 10:92887 


= |trada de gados, à 


“Jum carregament 


Reserva pars garanta de creditos 
duvidosos... 
Ganhos e perdas, 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em'1 de 
maio de 1860. 
Os gerentes, 


: João Gomes d'Oliveira e Silva. 
*-" Carlos Francisco Monteiro. 


—— ceamommm — 
BRAZIL. 

RIO GRANDE DO SUL, 28 DE MARÇO. 

b Revista da praça. 


As lransacções mercantis d'esta praça Liveran 
n'esle mez de março algum desenvolvimento, e 
dos. principses, artigos do consumo a procura que 
appareecu concluiu-lhe as poucas existencias. que 
tinhamos: e por este movimento se póde calcular 
que; se 'á'“demanda fosse cm geral do interior da 
proxincia,-não teriamos sulliciente a salisfazer as 
necessidades, pois quasi lodas as vendas foram 
para esta praça e Pelotas. 
+». (AS entiadas constaram de azeile, arroz es- 
ranheiro, banha, breu, cerveja, alguma farinha 
de trigo, fazendas, pinho americano, sal e uma 
pequena” pártida de vinho de Lisboa; e de generos 
nacionaes algum assucar, café, fumo, goiabada, 
de emjo movimento destes artigos orientar-se-hão 
nossos leitores pelo seguimento da nossa royista. 
O estado aclhal da provincia relativamente a 
cercnes “é próspero, 'e Lem lido uma estação ma- 
ravilhosa para sua producção. Os gados disfructam 
os mesmos | beneficios, pelos abundantes -pastos 
que a terra lhes apresenta, e lugares ha, que em 
outros árnos estavam sempre agrestes e nestes 
apresentam-se viçosos e lindos. 
-Aegresce mais que a criação do' gado, lendo 
tido bastante incremento, aprescôlam-se as estan- 
cias muito abundantes e no. geral muito gordo. 
COUROS VACCUNS SELCOS —Não tem havido 
úllimantente compras, lendo sido feitas as ultimas 
a:980 rs. a líbta No emtanto ha pouca existencia 
e os barraqueiros estão mais prelenciosos. 
SALGADOS. Po tinuAm a ler muilos pre- 
fendentos, e para a barrotes tem alcançado alguns 
xarqueadores que estão livres de compromissos, 
pregos bem vantajosos; no emtanto 0 regular das 
transacções, tem sido feias de 200 a 210 rs. a libra, 
preço este porque se contratou ultimamente uma 
partida de 3.000 e outra de 4,000 para ser entregue 
no, mez proximo de abril. 
* METAES DA falla de ouro dificulta muito as 
operações na campanha, pois não se recebendo 
alli papel, e não sendo elle mesmo conhecido, nem 
aceito no. Estado Oriental, de onde recebemos 
grandes, porções de tropas de gados, terão; natu- 
ralmente de parar os trabalhos das xarqueadas, 
ot a continsar, de fazerem muitos sacrificios, 
para o que já se tem pago as: onças? a 348000 e 
ainda com tendencia para a alta. 
CAMBIOS.—As transacções que conhecemos so- 
bre, Londres montam de 37 à JS mil libras ester- 
linás, sendo à forca dos saques feitos de 251), a 
25 %, havendo tambem algumas pequenas ope- 
rações feitas a 25º, e outras 'sobre onças a 26 


na 


E 
— Sobre Psriz sacaram-se 90 mil francos a 375 
e 20 mil a 372 13. E 

APRE A ARA es 
porqua sta aúnid ri algaiis nego: 
cios pendentes, os quaes não podemos incluir po) 
ter de concluir nossa revista, mas pouco poder. 
avultar -so que citamos. . 
Sobre a praça: do lo de Janciro quasi nada 
se foz. 
BARRA.—Nada ha de particular a mencionar 
do seu estado, que continúa muito favoravel á 
navegação: | OD Efi;il 

do. 

AZEITE DE PORTUGAL. —30 barris vindos no 
credo RP E Pasrgdhindos no 
150 barris na Cybelle de Lisboa, cuja qualidade, 
sendo superior, obleve 4 i ã 
em primeira mão. ' 
| Do, de Mediterrai mos sem exis-| 
Leacia, sendo procurado o de caixas. 

AZEITONAS. — Venderam-se 50 barris vindos na 
mesmo Cybello a 28 rs. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Venderam-se 32 quin- 
[nes a 248500 rs. A 
SAL. =Entraram 3 


Movimento do merca! 


8,800 alqueires, incluindo 
a cabotagem. Na. eira quinzena appareceu 
alguma procura para + € como esli- 
vessem a fiadar varios navios sua estadia, rea- 
lisaram-so algumas cargas por este motivo de 650 
a TOO rs. y ) 
N'esla segunda quinzena, tendo avultado a en- 
areceu alguma demanda. pe- 
tendo entrado nesta occasião 
vendeu-se por 800 rs. Todavia 
isto mada satisfez, c os pedidos continuaram, e 
por outra carga que está fóra da barra á vista 
exigem os possuidores hoje 15000 rs., 6 que 6 
provavel alcançar, ottendendo que é preferido o sal 
no mar ao deposito. a 
VINAGRE DE LISBOA —Conclaiu-se o dep 
silo, mas não se alcançou a mais de 110g0U0 
o pipa. 

km “ser ficam 200 garrafões vindos no Uberon, 
VINHO DE LISIHOA.— Entraram no Cybelle, 
30 pipas e 100 barris, lendo-se já realisado quasi 
loda esta partida ao preço de 3208000 rs. Tam- 
bem se venderam 35 barris branco vindos no 
mesmo navio a 3408, qualidade superior; 23 pi- 
pas e 10 barri ndos na Henriqueta é Negalta 
de Lisboa, concluiram sua venda de 3108 a 320g 
rs. à pipa. 

DITO DO PORTO.— Não houveram 
e poucas vendas se (em feito do de 
monta a 120 pipas. 

Pelas qualidades, boas pedem 3808000 rs. e 
em qualidade mais inferior Lem-se vendido de 
3008000 até 3208000. 

VINHOS POR CABOTAGEM. — Não houveram 
entradas nem vendas, o deposito eslá reduzido a 
1 pipas e 53 barris. 

DITOS BRANCOS — Venderam-se 30 barris de 
Malaga a 2505000 rs., e ficam em ser 164 barris. 
E t (0 Commercial) 


1ôs; xarqueador 


O= 
Is. 


entradas, 
posito que 


PERNAMBUCO 7 DE ABRIL DE 1860. 
Revista commercial. 


CAMBIOS. — Snacou-se sobre Londres a 25 
4a 0, por 18. sobre Pariz a 380 reis por. franco, 
sobre Hamburgo de 700 a 715 reis por m. b. 
sobre o Rio de Janeiro de !/ a %/, de desconto 
montando os saques negociados sobre a Europa c 
cerca deiz0,000 &, começando à 25 */, e 26 d., a 
terminando hoje a 25 !/,. 

ALGUDÃO.—O súperior rendeu-se a B$000, e o 


Existencia em dinheiro metalico... 333:9928447 | regular a 75800, por arroba. k 

Letras descontadas e a receber, . 853:5608257 ASSUCAR.—Os brancos venderom-se de 48400 
Empreslinios.sobre penhores.. * A39:9018514 [a 58400, somenos de 38800 a-ág000, mascavados 
Avções da companhia Uliidade P q pusgados de 33000 a 38400, America de 28600 a 
E AiDE ecran 9:7208000 | 28700. e Gnual a 28500 por arroba. 

Custo das obras da casa fort - 9769610] — COUNOS.—Os seccos salgados venderam-se a 
Moveis. e utensilios........ de 6998405/285 rs. por libra. 


dE Aguia DOCE —ldem de 28200 a 28700 por 

ão. 

a iEStNTOS. — Venderam-sea 108000 por arroba. 
VINAGRE.— Idem de 13000 a 148000 por pipa. 
VINHOS.—O hespanhol vendeu-se de 2604000 

a 2708000, por pipa, e o de Lisboa de 2508000 a 

B00gO00. 

DESCONTOS. —Variaram de 14 a 24 p. c. ao 
anno. 

FRETES. —Sem transacções. á 
(Diario de Pernambuco.) 


ua 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 5 DE MAIO. 
ks 11 moras DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Palacho bacalhoeivo n.º 39 (já pilotado). 
Uma escuna. 
O vento é S., (brando) o o mar bom, 


2,911;7208935 


Acaba de passar do sul para o norte o va- 
por pag. fr. Ville de Lisbonne: deixou 12 passa- 
geiros o recebeu 5. 4 ç 

Hojo ás 7 horas e 8 minutos da manhã entrou 
no Tejo o vapor Visconde d'Athoguia sem novidade. 

O brigao Trovador entrou hontem em Vigo, 
procedente da Bahia, a mm 


——— mm 


PORTO, 4 DE MAIO, 


Neste. dia não entrou embarcação alguma. 
BANIDAS. 


AVEIRO.=Cahique Cautela com Elle, mestre 
lastro. y 
Hiale Nora União, mestre Rocha, 


LISBOA, — Vapor: Visconde WAlhoguia, cap 
Xavier, passageiros c encommendas. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
4 RI 


VIANNA, 30.>Entrou o histe Victoria, em las- 


tro Sahiu o hiate S. Lourenço, para Aveiro, pela 
Figueira, com milho, 
IDEM, 2 de maio.—Sabidas: hiale S, Vicente 2.º, 


para Cork, com milho; rasca Primavera, para à Eri- 
cejra, com milho; rasca Albina, para a Ericeira, com 
milho; cahique V. N. de Portimão, para Caminha, 
com cortiça e sal. : 

IDEM, 3. — Nada - entrou nem sahiu a barra. 
4's 5 horas da larde esteve fóra da, barra o 
patacho Alice, procedente de Lisboa para o Havre, 
recebeu a mulher do copitão é navegou pata o 
norte. 

CAVINHA, 30. —Não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. Yento N. Mar bom. 

ERICEIRA, 30. — Entrou o hiate Oliveira, de 
Vianna, com milho. Não sshiu embarcação al- 
guma. Mar chão. Tempo claro. 

VILLA DO CONDE, 28.— Entradas; hiales Senho- 
ra das Neves, e Baptisty, o 1.º com vinho, cor- 
liga e outros generos, é o 2.º com sal é outros 
generos. Mar agitado. Vento N. 

IDEM, 29.—Sahiu o cahique Tres Amigos, para 
Aveiro. em la Mar bom. Vento N. 
AVEIRO, 30. ntradas : portuguezes, hiates 
Herminio, do, to; Tres Amigos, de Villa do 
Conde; ambos lastro. Sahidas: escuna ingleza 
Jorge Thomas, para Londres, com fructa; porta- 
guezos, hiate Jesus do Montê, para o Porto; ba- 
eira Olho Vivo, para Villa do Conde; ambos com 
carga de sal. 1 s 
FIGUBIRA, 30.—Batradas : portuguezes, 'hiaté 
Improviso, do Porto, com varios gencros; rasca 
Conceição Subtil, de Vianna, com milho; cahique 
Senhora da Boa Morte, dg Aveiro, com pescaria. 
Sahidas; portuguezes, cahiques Senhora do Gloria, 
para Logos, com madeira; Sé Deus Quizer, e San- 
to Antonio e Almas; ambos ' para” Peníche, com 
sal. Mar bom. Vento N. regular.-. 
SETUBAL, 30. — Entrou o brigue norueguez 
Triton, de Cagliari, com linhaça em grão; arribado. 
Sahidas :' portuguezes, hiatés Santos, c' Oliveira, 
para Lisboa, com madeira; Vasco da Gama e 'Nora 
Piedade; ambos para Sines, com sal e cortiça 
Vento NO. u 


ro. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO som 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


NENADOS, |, 
Em. Sloc Imo, 0-Minã, cm . Samuel- 
DS) 


18 do abril — K 
» Sep, de Lisbua, 
-SABIDOS. x 

23 de abril — De Shields, o William, cap. ***, para 


Lisboa, a 
o Ã VISTA 
| —-De Dover, Lidador, ca 


Shields, para Lisboa. 


25 de abri 


À 


p. Avila, de 
b ' 


/ 
= 


(Dirigido á Assotiação Commeraisl.) 
LISBOA, 3 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

PALERMO 44 dias, (arribada). — Escuna ing. 

Doris. 

AÇORES, 7 disso 15 horas, = Yopor pag, 

Açoriano, 

RIO DE JANEIRO, 49 dias.— Barca Silencio. 

1DEM, 46 dias.—Barta S. Manoel 2.º 
SANIDAS. 

BRAZIL.—Vapor pag. Milford-laven. 

ROUEN.—Caxamarim fr. Marie Angelo. 

MO DE JANEIRO. —Briguo Tamega. 

MADELRA.--Brigue Galgo, 

— Chalupa ing. Ospry. 

N. B. até á hora que vai entrar no prélo o 

nosso jorrial (meio dia) ainda não chegou á Associa- 

ção Commercial o boletim com o movimento do 

porto de Lisboa do dia de hontem, 

sta tma 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 

OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia satirica e phan- 
lasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
um CURIOSO OBSERVADOR. 

Vende-se no estabelecimento do snr 
Cruz Coutinho, 

Preço. 


200 


1 CH e musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 4 
deste periodico, contendo : uma linda valsa 
na zarzuella a «Vivandeira», por A. Conde. 
Preço avulso.............. 240 rs. 

Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 
(Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14, 


) 


PELO juizo de direito da 3.º vara o car- 
torio do escrivão Fonseca, correm editos 
de 30 dias a requerimento do arrematante 
Joaquim José Cardozo, da freguozia do Vil- 
la Bôa de Quires, a chamar, todos e quaes- 
quer credores certos ou incertos, que so jul- 
guem com direito ás propriedades arremu- 
tadas ao executado Livino do Couto Moreira 
Sanches de Barbóza, a requerimento de Joa- 
quim..Ferreira Coelho, desta cidade, sitos na 
freguezia de Villa Boa de Quires, concelho 
do Marco de Canavezes, a fim de que, o 
venham deduzir, sobre o seu produto que 
6 a quantia de rs. 1:2128000 a qual se acha 
no- deposito publico d'esta cidade, debaixo 
da pena do que, não o fazendo, será lan- 
cado ; e sejulgarem as mesmas proprieda- 
des livres e desembargadas de qualquer onus 
a quo se acham sugeitas. 
Corto. 506. maio do 1850. 
Como procurador de Joaquim José Cardozo. 
Antonio Vieira dos Santos. 
(900) 


do Vallado e seu genro Marcos Josó 

xeira, pedem o favor da assistencia de 
seus parentes e amigos ao oficio funsbre de 
sua lilha e esposa D. Adelaide Izabel Julia 
Teixeira Corrêa Pinto Tameirão, que devem 
ter lugar hoje às 7 e meia horas da noite 
na igreja de Nossa Senhora da Graça, por cujo 
obsequio lhes ficam muito obrigados, e pedem 
desculpa de cumprimentos. 


Agradecimento 


pinilia dos Santos Meneres, “Antonio 
« Ferreira Meneres Junior, D. Maria jAl- 
bina d'Oliveira e Justino Henrique Caldeira, 
agradecem com o maior reconhecimento as 
obsequiosas provas de consideração que lhes 
tributaram as pessous de suas relações por 
occasião da enfermidade de seu extremos? ma- 
rido, pai «sogro o sne. Antonio Ferreira Mo- 
neres,e assim tambem áquellas que concorro- 
ram com sua assistencia aos oficios religio- 
zos que por alma do finado liveram lugar 
na igreja da SS. Trindade, o por esqueci- 
mento involuntario deixassem d'agradecer pes - 
soalmente, protestando a todos, por seme- 
Ihantes obsequios, o seu mais vivo reconhe- 
cimento e gratidão. (901) 


Inseripções. 

A calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
N dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos pura pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 


“U contraste da prata 


AETANO Rodrigues d'Aroujo, tem no seu 
estabelecimento, rua de Santa Calharina 
nº: 430, diversas obras em prata, trabalha= 
das com gosto, perfeição e arte, as quals 
vende por preços rasoaveis. (176) 


Farinha americanasuperior 


LONAS PARA VELARE. 


RANDÃO & C.?, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
vionaes do superior qualidade: preços da fas 
brica, (245) 


“MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis= 
las por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


(1413) 


, Q 
GARRAFAS 

A rua dos Inglezes n.º 52 ha pa- 

ra vender garrafas de New-Castle, 

1.º qualidade, por preço commodo. 

vro[872) 

pl procuradoria regia do Porto se faz 

publico que no dia 10 do corrente pe- 

las 10 horas da manhã se hão-de arrema- 

tar na cadeia da Relação 4 caldeirões de 

cobre, 3 chapas calguns travessões de ferro, 

As pessoas a quem convier podem alli 

comparecer no indicado dia e hora. [874] 


ANNUNCIOS. | 


Senhor aos entrevados, 


OMINGO sahe, com todo o asseio, a pro- 
cissão do Sagrado Vialico aos entreva- 
dos da freguezia de Santo Ildefonso, e tem 
de passar pelas ruas 23 de Julho, Formosa, 
Fernandes Thomaz, Bomjardim, Estevam, 
Trindade, Laranjal, Praça de J). Pedio, Lar- 
go da Porta de Carros e rua de Santo An- 


lonio a recolher á igreja. 

posisco 6 de maio sabirá com grande 
pompa da parochial igreja do Senhor do 

Bomfim e Boa Morte, o Senhor aos entre- 

vados da mesma freguezia. 


- Alfandega do Porto. 


ER ECEBEN-SE as relações pora o pagamento 
dos juros dos titulos de divida fundada 
relativo ao 1.º semestre do corrente anno. 


- ARMAZEN 


LUGA-SE um armazem que tem tres gran- 
des sulões, na Biquinha : quem precisar 
dirija-se a Felix Pereira Barboza Braga, rua 


A rua de S. Chrispim n.º 19, ba paro 
vender rastilhos proprios para pedreiras, 


ATTENÇÃO 


M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
E ro andar, ha para vender carvão de gaz 
vnglez) proprio para cosinha, de superior 
qualidade e por preço commodo. (66; 


Alcatifas baratas. 


540 e 580, por metro de 4 palmos de 
À largo, e tambem ha mais estreitas a 
300 1s. por metro, rua das Congostas n.º 18. 
[8537 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 


direcção d'esta companhia, em confor- 
À midade com 0 artig do seu estatu- 
to, convida os snrs. accionistas a entrarem 
com uma prestação de 15:000 rs. por acção 
no seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 
dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 
de hoje. 
Porto 17 d'abril de 1860. 

Os directores. 

José Antonio Castanheira. 
João Antonio de Miranda Guimarãcs, 
Prancisco Ignacio Xavier. 


das Flores n.º 51, 1899] 


[18] 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PLANOS 


DERAAD. 
= 


EMÃE 


AL 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de pianos, Cima do Muro n.º 22, tem pianos do célebre e acre- 
ditado fabricante BRARD que recebe directamente de sua fabrica, o que comprova pelo 


competente certificado por elle assignado que acompanha cada, piano; bem 


como de 


COLLARD & COLLARD, e dos melhores fabricantes d'Allemanha, não receiando que ou- 


tro qualquer estabelecimento d'esta natureza 
dores. 


possa oflerecer mais vantagens aos compra- 


Osborn & 6.º 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 19, 


Ti para vender por “preços commodos : 
* Aduella grossa do pipae deburrild'Ame- 
rica 
* Pez de Borgonha 

Sabão americano 

Oleados para caleches e outros usos. 
Champanhe de Cidra em caixas de 12 


garrafas 
* Lonas d'algodão americanas. [7851 
NA rua das Flores, loja de chá, á esquina 


dem lenços de seda legitimos da India e de 
superior qualidade. [854] 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita em uma 
das boas ruas da cidade alta, e 
com sahida para dois Indos, tendo mais no 
fundo uma ilha com 4 casinhas. A casa é um 
pouco velha, porém o terreno é espaçoso (per- 
to de 3 chãos de largura) para nova edificação, 
No escriptorio do expediente d'este jor- 

nal se dá a competente indicação. 


"LEILÃO 


EGUNDA feira 7 do corrente pelas 10 ho-; 
ras da manhã, na rua do Principe n.º 176,' 
haverá leilão de moveis, louças, christaes, | 
pratas e mais objectos pertencentes ao fal- 
tecido snr, Carneiro. (890) 
UEM precisar de crindas de bom porte e 
ambem de uma m er jan- 


(OURIVES) 

OURA e prateia toda a qualidade de obra, 

com toda a perfeição por preços rasoa- 

veis. Tambem doura e prateia peças de aço 

ferro e estanho ; preços mais caros. 
Rua da Ponte Nova n.º 11, 


RD TI RE ai 
AR NTONIO da Fonseca Monteiro Junior o 

Narciso José de Carvalho, não podendo 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os honraram com a sua presença ao 
responso de sepultura de seu extremoso pai 
e sogro o sur. Antonio da Fonseca Mon- 
teiro, morador que foi em Cima do Muro, 
no dia 26 do abril ultimo, na igreja dos 
Terceiros de S. Francisco, vem por este meio 
cumprir com os seus deveres, protestando a 


[895] 


da yiclla do Ferraz n.º 40 a 42, se ven-|- 


UEM precisar d'uma senhora habilmente 
| instruida para mestra de meninas, ou 
ipara governanta d'oma casa, dirija-se á Cal- 
'cada dos Clerigos n.º 70e 71, que obterá in- 
formações, prestando-se a mesma senhora à 
!hir para fóra da cidade, e a dar boas abona- 
ções. 

ROFT & C.º mudaram o seu escriptorio 

da rua de S. Francisco, n.º 6 pra a 
dos Inglezes n.º 61. (878) 


UEM quizer comprar uma botica prompta 
do tudo, e barata, falle na Ferraria de 


Cima n.º 155, 2.º andar. 
= fabrica de carruagens, da 
rua de Liceiras, acha-se é 
venda um Phacton, com pouco 
uso. 
No mesmo estabelecimento, fazem-se 
carruagens de todas as qualidades, por pre- 
ços rasoaveis, [803] 


RA ENDESE um forte piano che- 
gado ha pouco de Londres, 
por preço commodo Congostas n.º 


20 (851) 


f 
] 


Grande Loteria extraordi- 


(891) QUEM SE QUER HABILITAR 
a a AOS SEGUINTES PREMTOS ? 
Cosme Pacheco Freire 1.º PREMIO DE 40:000g000 


2.º PREMIO DE 12:0004000 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua das 
ores n.º 10 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, “teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38609, oitavos a 18800 e cautellas de 500 
reis, o 250 1s., cuja extracção terá lugar no 
dia 19 de maio. 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas dos provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
sa - A. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte'dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro e caute- 
las de 500, o 250 reis : 


E densa N.º 3785......... 2008000 reis. 
OÃO Josó Guedes, não podendo por justos| > 3699. 1008000» 
motivos agradecer pessoalmente a todos » 896. 1008000 » 

os sous amigos que tiveram a bondade de (840) 


assistir aos responsos de sepultura de sua 
presada esposa D. Anna Maria da Silva Gor- 
gulho, em a noite de 25 do corrente naigreja 
da SS. Trindade, o fuz por este meio pro- 
testando a todos o seu eterno onpuipuinida ços 
vidi 
ANNA Henriqueta Machado Passos e 
a seu filho Julio Cezar de Sá Passos, 
agradecem a lodos os snes. que lhes fizeram 
a honra e obsequio de assistir aos résponsos 
de sepultura de seu presado marido e paio 
snr. Josó Joaquim Pinto de Sá Passos, no 
dia 25 de abril proximo passado, na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco; e pelo mes- 
mo motivo lhes significam tambem seu re- 
conhecimento, José Lourenço Pinto, Anto- 
nio Gomes dos Santos, Joaquim José Perei- 
«ra do Oliveira, Manoel Fernandes da Costa 
Guimarães e José Aflalo, tio e cunhados 
do fallocido. 
secas 7 e 


| RÉIS 40.000:000 


NTONIO Fernandes de Gouvêa, tua da 
Senhora do Ferro n.º 29, (a S. Sebas- 
tião), tem á venda bilhetes inteiros a 138500, 
meios” ditos a 78200, quartos a 38600, oi- 
tavos 18800 e cautelas da. presente loteria, 
de Lisboa. (844) 


Grande Loteria de Lisboa. 

1.º PREMIO 40:000g000 

2.º PREMIO 12:0008000 
ANCISCO Marques, na Praça de S. Ro- 
que, junto ás escadas, tem é venda bi- 
Ibetes “inteiros a 138500, meios ditos a 
74200, quartos a 38600, oitavos a 14800 » 
cautelas de 500 rs. e 250 rs. 

Satisfaz com promptidão qualquer en- 
commenda que lhe seja feita, (846) 


pr 


AUX VILLES DE FRANCE 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 

mM ME Coillicr tom a honra de participar 

B ao respeitavel publico, e ás suas es- 
timaveis freguezas, que acaba de receber 
pelo vapor «Viscondo d'Athouguia» um lindo 
sortimento de chapeos, toucas, enfeites, fitas, 
flores, sedas para vestidos, camizinhas e tou- 


cas bordadas, fita, rendas e froques, etc. 
[871] 


MiSUEL da Paz dos Reis e José Joaquim 
Calheiros -de Miranda annanciam. que 
desde o dia 25 de abril proximo passado se 
acha dissolvida de commum accordo a so=: 
ciedade que girava debaixo da firma de Reis 
& Calheiros; ficando o activo e passivo a 
cargo do socio Miguel da Paz dos Reis, que 
continúa com o estabelecimento na Praça do 
D. Pedro n.º 13 0 14. - (879) 


ha 


PRESPASSA-SE uma loja toda envidraça- 

da, queserve para qualquer negocio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da Ios- 
pedaria Real, n.ºº-15 e 16, o tracla-se na 
mesma [821) 


(6) uEmaprslêndar comprar uma porção de 
presuntos da melhor qualidado, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.º! 41 a 43, junto 4 Torre dos 
Clerigos, em casa de Angelo da Silva Macedo, 
com quem se púde tractar d'ajuste, venden- 
do-so em porções maiores ou menores. . 
nbrbon y [795] 


PAO CAMPECHE. 


E Chamiço, Filho & Silva teem para yen- 
“» der puu campeche e pau amarello, am- 
bos: de 1.º qualidade, a preços commodos. 

, " [7861 


4 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


AVISO. 


R ALFRED PROFESSOR DE PE 
MN. DOS, chegado recentemente de Pariz, 
olíerece Os seus serviços ás senhoras de bom| 
gosto. | 


Penteado em sua casa a | 


dos. má 
Dá lições particulares de penteados, tam- 
bem a preços commodos, assim como vende 
perfumarias. E 

Corta cabellos pelo systema Aubert com 
elegancia frisure à la minute. 

Está estabelecido no salão do snr. CRUZ) 
JUNIOR, largo dos Loyos n.º 36, 2.º an-| 


dar. [882] | 
ya 

fm dar e aguas furtadas, umas silas 
“E na rua de S. Viclorn. 52e53, 
com quintal e dizimas a Deus, e'cora uma] 
grande loja que serve para armazem de vi- 
nhos, o dues na rum de Traz da Senhora dal 
Victoria, com os n.º 1a 15, coma pen-| 
são de 50 1s. annuaes, á exe." camara des-| 
ta cidade, pois quo existem penhoradas in- 
dividuslmente, por sentença do Tribunal 
do Commercio de 1.º Instar mas quem 
as pêrtender' sê lhe darão livres e desem- 
baraçadas, porque se teriam vendido em| 
17 de setembro de 1858, como consta da) 
escriptura feita nas notas do tabelião Car-| 
neiro, desta cidade, no referido dia. | 

Quem as pertender comprar, dirija-se á 
rua dos Lavadouros n.º 53, aonde se po- 
derão mostrar seus litulos, de manhã atéás 
8 horas, e de tardeda 1 hora até ás 3. 


(835) | 


ENDO visto no «Commercio do Porto» n.º 


0 


zendo esenta pelos portos de Lisboa, São Vicente, Pernambuco e Bahia, 


Compagnie des ser 


vices maritimes des 


Messageries impériales | 


+ | ” Joc 
00 réis | 
Assignalura por mez a preços conimo A 


paquete a vapor de rodas da força de 500 cavallos =LA GUIENNE= commandante Enout, 
primeiro tenente da marinha imperial, sahirá de Bordeaux para o Rio de Janeiro, fa- 


no dia 24 do 


corrente mez 


Depois e suceessivamento-partirão do Bordeaux NO DIA 25 DECADA MEZ os seguin- 


Estes paquetes teem os melhores comm 


tes vapores de rodas e da força de 500 cavallos : 


= - NAVARRE, commandante Vedel 1.º tenente de marinha imperial, 
UEM pertender comprar tres porRAMADURE, » Trollior dito dito 
moradas de casas da um an-|grARN, A Anbry de la Noé dito dito 


odos para passageiros do todas as classes e 


inclusivamente os. de 3.º, alem de boas acomodações, teem vinho ás comidas. 


Um aviso ulterior dará conhecimento da data do principio da carreira annexa entre O 


Para passagens e frete Lracta-se : 
Em Lisboa, com o agente da compan! 
No Portocom J. B. DECASTRO & C. 


bia H. DUBEUX— 14, rua-da Prata. 


Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres. 


º, 58, rua da Rebolleira: (898) 


Para Londres. 


O vapor hollandez = GI- 
RONDE, = sahirá no dia 8 
de Maio. 

: Tem excellentes com- 
- modos para passageiros. 
Consignatario F. Chamigo, Filho & Silva, 


+ quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


1735) | 


97 de 28 do corrente um annúncio RasÊ 
ra a venda de 3 morados de casas, sitas ; uma/ 
na rua de S. Victor n.º 52,53, e duas na| 
rua de Traz da Senhora da Victoria n.º] 
1 a 15, declaro, para evitar futuras com- 
plicações, que as mesmas propriodades es-| 
tão penhoradas por execução de sentença do| 
Tribunal do Commercio, e as penhoras re- 


José Montei 
20. 


Para o Rio de Janeiro 

A barca =FORMOSA,= capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe 
com brevidade ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel 
ro Braga, rua: das Oliveiras n.º 


[894] 


gistadas competentemente. Porto 29 de abril 
de 1860, 
Francisco José (Gomes Valente. 


(839) | 


Reboleira n.º 58. 


Para o Hayre 

A sabir em $ de maio corrente 
o navio == SANTA CRUZ = Con- 
signatario J. B. de Castro & C.º 


[897] 


CERVEJA PRETA | 
LONDRES 


DO 


affamado author 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue = DUQUE DO PORTO ,! 


==sahirá no dia 8 de maio ; ain- 


A da recebe alguma carga e pas- 
|sageiros, tracta-se na rua Chã n.º 48,0u com 
o despachante Gomes Lima & C.º, em Cima 


do Muro n.º 106 a 108. 


(707) - 


"R. B. BYASS, | 


VENDE-SE 


POR GROSSO E A RETALUÍ E" 
SE VA E 
Na rua Nova dos Inylezes n.º 25. 


(772) 


F. 


dos Inglezes n.º 52. 


a ; 
Para S. Petersburgo. 
oe dinamarqueza RI 
!ON, = classificada no 56 
e DÊ ga” capitão E 
Braudt, sabirá com brevidade. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
(815) 


CALDAS, 


Rua das Vlores n.º 24 a 27, 


ECRREU mais bonitas gravatas, lindos 
córtes de seda para collete, bengalas, e 
cazemiras modernas para fato completo, e 
muitas outras fozendas de gosto e novidade, 

[818] 


Para: Pernambuco. 
À mA Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 


no mesmo quizer carregar ou ir: de pas- 
sagem dirija-se a, Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. 


(842) 


: , PY 

FLOR D'ENXOFRE 

E Bateria do Terreiro n.º 12 

F Chomiço Filho & Silva tem para vender 
R flor d'enxofre em barricas da mesma su- 

perior qualidade que tanta seceitação encon- 

trou o anno passado, (381) 


dib 


dos Inglezes n.º 52. 


Para New-York. 

O palhabote = NEREO, = de 163 
tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sabir com brevidade. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
(816) 


DEPOSITO 
DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
Rua de Bellomonte n.º 84 — sobrado. 


EM para vender recentemente chegadas : 

Bombas de metal de baixa pressão, iguaes 
ás que tem vendido, porém ainda mais em 
conta. + E ' 


com toda a brevidade : para carga tracta-so 
com o consignatario Carlos Coverley, rua 
Noxa dos Inglezes n.º 52... 


Para Stockalmo. 

A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas, classificada. no Lloyds 
41, capitão John Patterson, sahe 


758] 


Ditas de alta pressão, proprias para po- 
ços altos, ou grandes elevações. 

Ditas de força com applicação simul- 
tanen para serviço de casa e contra incen- 
dio, de grande utilidado e vantagem para 
qualquer casa ou estabelecimento, especial- 
mente para casas de, campo, onde os recur- 
sos são poucos; seu custo, segundo a quan- 
lidade de agua, nho excede ao antigo custo 
das bombas ordinarias de metal. 

Moinhos á mão para moer tintas; além 
da perfeição do trabalho, offerecem grande 
economia de tempo. 

Balanças romanas, chamadas dégimaes ; 
estas, porém, são de um para 40 até 200 
arrateis, por exemplo, esta ultima com 15 


ga 


Para Londres. 

O brigue inglez=WILLIAM JOHN, 
== classificado no Lloyds AÍ, sahe 
com toda a brevidade. 
Consignatario Carlos Cover- 


[722] 
Para Leith. 
Escuna ingleza=STAR OF HOPE 
= classificado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade para car- 
tracta-se com o consignatario Carlos Co- 


verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


TA) 


arrateis pezará 3:000 arrateis. 

" Relogios. americanos, bem conhecidos 
por sua extrema barateza e bom regulamen- 
to, se vendem a retalho ou em partidas, com 
abatimento correspondente, , 

- Machinas de cozer, umas chamadas de 
familia, outras paro alfaiates e por preços 
muito reduzidos. 

Motor para animaes para repraducção 
de movimento, cento e tantas, voltas por uma. 

Spremacete para os droguistas. 

Dito em vellas du 6 em arratel. 

Chá preto do mulhor e do mais. caro. 

. Caixas de ferramenta de carpinteiro para 
curiosos. 

Machinas de fazer manteiga. 
Corta-palhas. . ; 
Instrumentos finos de jardinagem. 


(182) 


beposito de sabão. 
N rua da: Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
" bão de difforentes qualidades, d'uma ac» 

creditada fabrica de Lisboa ** (588) 


Donker, sahe com toda a brevidade por ter 


a maior parte da carga engajada. 


va dos Inglezes n.º 52. 


“Para Gottemburgo. 
A galeota hollandeza=JOHANNA| 
= de 88 toneladas e. classifica- 
da no Lloyds Al, capitão J. 


Consignatario Carlos Coverley, rua. No- 
vo (784 


Para o Pará, . 
A sahir com muita: brevidade a 


barca:==PARAENSE;= para o res- 
to da carga e passagens tracla- 


se com Lourênço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 6 


“Par 


(453) 

ra o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca= 
SANTA CLARA; =por ter já “o 
seu carregamento promplo ; ain- 


da recebo alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracla-se com Sopres 
) das Hortas n.º 198, 


[ ipio, Rome 


-| lação, pois que partem para Coitobra 


Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 

A escuna ingleza = MARK THAT, 
== classificada no Lloyds A1, ca- 
pitão George Drury. 

Para carga tractâ-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
5a. ) (721) 
Para o Pará. 
A barco = UNIÃO, itão Ro- 
“cha, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe alguma carga e 
passageiros ; tracta-se com Pinto 
& Rocha, largo de S, João Novo n.º 2. 
(881) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = ALLIANÇA, m=ide 4:* 
gb classe, capitão Nunes, a chegar 
do. Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo: aqui muito. pou- 
ca demora por ter seu carregamento e lu- 
gares de passageiros .quasi, completos. 
Para o resto da carga. passageiros 
aos quaes | offerece excellentes commodos e 
traclamento,, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á ruavde S. João Novo n.º 
6. o di (766) 


Para, Pernambuco. 
O brigue=PRONPTIDÃO 2.º, 
RE de 1.º classo e marcha, vai sa- 
hir com muita brevidade. "Recebe 
carga e passageiros, a pagar n'este ou m'aquel» - 
le porto, para os quaes tem bom tractamen- 
to e excellentes  commodos. Tracta-se' com 
Joaquim Antoniv dos Santos Andrade, rum 
de, D. Pedro n.º À au = (794) 


Para o Rio de Janeiro.: 
E A galera =SAUDADE,= capitão 

José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade: para carga 
e passageiros tracta-se com Francisco Tgna- 
cio Xavier, rua do Principe n.º 49. (834) 


Para o Rio de Janeiro. 


gm A Darca =SOPHIA ,==capitão Dio- 

é» go Harris Alvarenga, sahirá com, 

muita brevidade. Tem excellen— 

tes commodos para passageiros e recebe al-- 
guma cargo. E: 


Caixa Joaquim José da Silva Junior, na: 
rua da Esperança n.º 2. 
[828] 


Precisa de facultativo. 
ESPECTACGULOS. ' 
Sabbado. 5 «de maio. 

“ T. BAQUET. — Companhia hespanholw 
de zarzuella, verso o baile. — 14.º récita de 
assignatura. — Em beneficio do camaroteiro: 
Bartholo Pinto. -- À nova zarzuella em 3 
nctos— AMAR SEM: CONHECER.—O baile em: 
um acto — A LINDA JEREZANA. — A's 8 
horas. a 


. 44 feira 9'de maio. ol 
O beneficio do 1.º barytono D.. Rr 
cisco Lluch, que estava annunciado para o. 
dia 3, ficóu transferido para aquelle dia, 
em consequencia do incommodo de saude do. 
bencficiado. or 


ne 


Sabbado 5 de maio. N 

8. JOAO. — 3.º representação extraor-= 
dinaria e penultima, antes da partida para 
Coimbra, dada pela companhia dos zouavos.. 
— Espectaculo escolhido e inteiramente novo. 
— Proverbio em um acto — PAS DE FUMEE: 
SANS FEU. — Vaudeville em um acto — UNE: 
FILLE TERRIBLE, — Duo comico — FRAN+ 
COISE ET, NICOLAS — Opera buffa em um: 
acto — LES, DEUX, AVEUGLES. — Canção — 
LE PERE BONHOMME. — A's 8 horas. 


Domingo 6 de maio. — Ultima represana 
vepre- 


sentar no  thentro academico. | 


Na rua 23 de Julho n.º Ae 2 está 


) "em exposição uma joven hespanhols que não 


tem braços desde a nascença, porém com os 
pés coze, borda, faz renda d'sgulha-e pen= 
teia-se; escreve com a boca. 
Entrada geral, 40: 
- À exposição tem lugar. tados: os dias: 
a qualquer hora. Se algumas familias deseja-. 
rem vél-a trabalhar em, sua cosa, ella. se. 
promptifica a isso. E 
Advente-se que, terá poucos dias de de- 
mora, -pois tenciona sabir d'esta cidade no- 
dia.7 ou 8 do corrente, 


Responsavel. M. S. Carqueja. 


"PYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria-de Baixo 0.º 126. 
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